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PRECIO CE LAS IKUEF.CíCNcS

Anuncios corrientes: la línea de! cut*rpo S 
Esquelas mortuorias a una columna. . . 

» > a dos * . . .
» » a tre3 » . . .

¿ I  V- ¿ i D iario  d e  Ja  m añ an a, co n  lo s ú ltim os te le g ra m a s v» n oticias de Madrid, P ro v in cias u E xtran jero

El regimiento de (Mofea
N a s v c rs s n ís  s s  b a c ía  ds

S-llegando a l extremo d e situar en  las ca rretera s  ̂  Sñeolsres, pidiendo 
/ue .
dones no pasan a la historia sin  ¿a mácula d-.

yus 5 escolares, pidiendo ayuda económica
fuer~as de in fan tería  del ejército . Ya estas e le c - ¡p a r a  e fe c tu a r  la  Im p lan tació n  a  v ía , da

en say o , s s  acu erd a  "con sig n a? la  c a n ti
dad de 250 p esetas p a ra , les prim eros 
tra b a jo s .

•Sa lee  u na M em oria  da ia  la b o r  re a l i -

a i . {  fu erza  pública, actuando fr e n te  a e lec tores que 
g a n a s  fu e rzas Ac. loa r n*  r - s l r a n  s e r v í-\se creen  d efraudados en la manifestación Ubre 
Srn  1rlC ^JL5 ^----- i  °i J 3  I r  expontánea d e su soberana voluntad.
t.iO _juaii.Qe.eos. L s  polltlC3 p a c if is ts  | A fortunadamente no han pasado las cosas a . ,
tra z a d a  p or e l G obierno y  d esarro llad a  \-mayares, quedando todo en  g r ito s  y  pedradas ¡ z &cía por ia  Ju n ta  cesd e eu fu aaccio n . 
h áb ilm en te  en e l M ogreb , p or nuestro  | con  ro tu ra  d e cristales. ‘Pero, para  en tonar  e/.[ Se a.ep.rd6 íffiprim j& is. . .
A lto  C om isario , g e n e ra l Jo r o a n a , le jo s  i cu a d ro  d e  la lucha elec tora l, no fa l t ó  esa noía! Y  se lev an tó  la  sesión, m arch an d o  les 
d s q u ita r  fundam ento "a  la  v ersió n , pa-'|de escándalo. {a s is ten te s  a  e lla , a l lo c a l en  que está
r e c e  ce n ñ rm a ria . i  Ceméntase mucho ahora e l  retardam jsnto  j^ L ío s ta la d a  L a-G ota- d e  -L eche, qu e grapa-

S i e llo  fu e ra  una re a lid a d ,;  cu álas ha- H a r  datoJ  exactos, a cerca  d e  la com posición  d e l '  
b r i s a d a  s e r la s  tro p as restitu id as a  la  f e E  c ? * ° res0' ? ? :  e/ Goozerr-°- Como se  ha 
península? N atu ra lm en te  cu a  la s  d esig 
n ad as por e l m inisterio  de la  G u e rra , ¿ s  
acu erd o  con e l a lto  m ando.

P e ro ... p erm ítasen os o p in arq u e , a p a r 
te  de Isa  co n v en ien cias m ilita re s , algo

JJU LüC.
H a c e  v ario s  d iss , s i  je fe  p ro v in c ia l d e . „ ____

lc3 lib e ra le s  don Ju a n  B s m ó c  L a  C h i c s . 'e l  p erso n al de O o ras p ú b 'í
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I~ ptzzio: 3£aatL9lrPaso, rumoro 3,

h acién d ese  eco  da u na n ecesid ad  s e n t í - íe s  te rm in a ? s i  estad io  d?

in flu irán  tam b ién  e l in te ré s , Isa  g estio  
nes de aq u ellas p ro v in cias, cu y a s  fu e r 
zas fu ero n  to ta l o p a rc ia lm en te  d e sta 
ca d a s a  M arru ecos, p ara  qua e n tre  los 
rep atriad o s figure ta l  o cu a l b a ta lló n  o 
regim ien to  de sus re sp e c tiv a s  g u arn í 
clones.

¿H ay  n ad a m ás ló g ico , m ás e x p lic a  
b is  qu e e s ta  p a tr ió tica  asp iració n ? Lo 
e x tra ñ o , lo cen su rab le  s e r ía  u na g en e 
ra l in d ife ren cia .

N osotros in ten tam os hoy d esp ertar en 
G ran ad a-u n  deseo unánim e qu 9, aunque 
dorm ido, e x is te  en  nuestro am b ien te ; un 
anhelo  qu e todos los gran ad in os, sin  e x  
esp etón , ab rig a n  en  su p ech e ; u n a  ssp i 
ra c ió n  ju s ta  y p a tr ió tica , c o m o  la s  de 
a q u e lla s  o tras  p ro v in cias  qu9 tienen

- nuestro  ilu stra  paisano, no 32 a -.2.0 espe- i tar dos colegios de 3a Sierra, donde éstsúl.
■ - «-*-------------- t- ,~ £ sufragios y cújo

marcará a á ¿
nno s  r, i asierenci* a izvor aei primero. En Gor, Sil. 
Í L - Í  I rea Inclán 297 y Poiavieja, 123. Y  esto e&l*

------------------------------ ------------  » - -  - r - - -—-  wo i*  legal, sin protestas ni incidentes.
tan to  por e l p erso n al fa cu lta tiv o  en- - o s  L á u ja r  a  O rg iv s ; a, la  vez  qu e apa- \ j j e  aquí también algunas cifras de los fe

ia «Gaceta» si anugcío sacando ¡.aiis.paebJos;- , - ■ - .- -
a la  con stru cción  del iroso  e c a r - j  Jarez de! Marquesado, Suárez Inclán,5$; 

a  i s  v ez  B ib lio te ca  b ro y íñ e ;a l), escrib ió  l ío  do la  m ism a c a r r e te r a .  . . .  Ü Poiavieja, 2D. Chacches, Suárez Inclán, 171; 
c-1 su b secreta rio  ce  In stru cció n  p ú b lica , l  No creem os que pueda e x is tí?  ningu- í Poiavieja, 1. A  cudía, Suárez lac lan ,^  
-rogándole s s  d estin e , p re v ia  la  fo rm a-¿n o , p ero  bí por aqu ello  ¿ a  con firm ar i&¡¡ a w - ¿ S 0,

z&rá a  fu n cio n a r p ro b ab lem en te  ea  e l eíón dal oportuno m r» *  r>*. í ^ í  n-cna?»! «n «1 rtistrítrn a l- s 1*  *e3 : *- r\ flaue._2> - _ . .  »— »j f e
i . - - • ’ -  c e s a r ía  p a ra  la  am

ex ig e  s i  
m enea í 
m uchos 
r ia m sn te  

E a  eontsata

&

'hablado de que en M adrid fa lta n  algunas actas S5 ^ ay o  ? r¿slE C '* 
de secciones electora les y  en  las r e fer en cia s d e  ¡a 
prensa d e a y e r  a h o y , se notan d ifer en c ia s en 
los datos que dan el tr iu n fo , prim ero a unos 
candidatos y  después lo  atribuyen a o tro s , a l
gun o s dan en sospechar si s e  p repararán  a lgu -  . .  . .  . , w w w» «„
nos amaños para que en e l momento d el escruti-1 que psdccía. nuestro esíirn=ao sraigo ei jefe de j £ or L a  C^fc a  r-ecibló a v n'’ e l E5gU«0Cte

2 105 ,ibsra,ss de  Churrias, don José Ctlvo. te le e r a m a  d eraah aeerfita riQ  d e fe e t r u c

0R0NIGA DE SOCIIDáD
Se encuentre reelsblecíáo de !a er.fírraedad

.v ie ja , 0. A ’déire, Suárez Ioclán, 300; Pola. 
E vieja, 20. Fonelas, Suárez Iaclán, 300; Po!j.

p a rte  ds eua trop as, a llen d e e l estrech o : 
í a  as3pirseíón de qu e v u siv a  a  nosotros
el reg im ien to  de C órdoba.

D u ra n te  su p erm an en cia  en  A frica , 
«E i Sacrificad o» , re a liz ó  d ifíc iles  serv í 
ctos; actu ó  en les sitios de m a y o r p e li
g ro ; v a r ía s  v eces  re g ó  con  bu sa n g re  las 
a b ra sa d a s  t ie r ra s  m arro q u íes  y  síém  
p re ,; hácícndD  honor a  su  h isto ria l, se

nio g en e ra l e l  ju ev es , la Junta d el Censo haga 
a lgunos diputados, 'que parecía  e l  d om in go  que 
no lo  serían.

‘B e todos modos, aunque a leo  pueden r e c t i f i
ca r  estos cá lcu los lo s datos oficia les defin itivos, 
puede aventurarse un estado a cerca  d e la com 
posición del Congreso, en e l cual, s i lu ego  resu l
tan d iferen cia s, no serán  d e g ra n  monta.

La m ayoría lib era l s e  com pondrá d e 230 a 
25o diputados. No será  d e 220 com o a lgunos 
suponen. Los am igos d el señor B a to  que tienen 
grand es motivos d e  sa tisfa cción , traerán según  
todos lo s  cá lcu los unos 90 diputados que son 
una m inoría m uy respetable. Los mauristas 
tendrán represen tación cerca  d e  20 diputados- 
‘R epublicanos y  regionalistas, a lred ed or d e ¡6  
cada g ru p o . Los jaim istas de 9 a j o .  L o s  r e fo r 
mistas salen bien librados d e  todo. T raerán

Nos ilegrsmcs.
*  Hsn regresado de Le&jsrón Az dar usa 

fructífera y evsngeljzadora misión, loi Reverea 
dos Padres Ruiz Abad y García Viíotío.

*  Se encuentra en Granads la seS.srx marque
sa de Ogsb*.

Aríosio

eleg n sm s del su b secretario  de IuEtruc 
eión p ú b lica :

«Con seta  fe c h a  te le g ra fío  a l a rq u ite c 
to señ or W ilh elm í, p a ra  qu e a  lá  m ay or 
b rev ed ad  form u le p royecto  de amplía, 
ción de lo c a l de la  B ib lio te ca  de e sa  U n i
versid ad .

L e  saludo cariñ osam en te» .

áeí
«•

a l  s e r  proclam ado D iputado Suárez Iaclá»,
¡m en te  por e l d istrito , d ir ig e  a  sus a la c - í^ o ! 15°‘ F ré ila ’ Snárez Iac,áQ.
¡to re e , p or conducta d s su  digan re n te- "  p &lt3D a1¿ f^ c s  datos, muy pocos,que30 

s e c ta o fe  en  e l partido-don Autornc G ar-| h an áe  v ark r Eeasiblnmente e f  total, qw 
e ia  M oreno, un esp resiv o  tfixegríjm 3;p Ue¿ e calcularse es prózimamepte, de seis 
re iterán d oles la s  p a la b ra s  p ronu nciad as jj mil votos para Snárez Incláo y de mil para 
en  solem ne reunión— todo por ia  A lp u -{ Pola vieja.
jarra y para Í03 alpujarreñoe—y aún -¿ Felicitamos sinceramente adoc PíoSuá- 
no aeabauG de les? el telegrama, reapa £fez. P?r el valioso triunfo, que no por des-
_______< _____ ____ _______  _ ___ j .  itcant:

gáfr

B ig a  y  D u n a

ÜJ»

E l c o n q u is ta d o r  d e  L em b e r g  y  P rz e- 
m y s l  y  v e n c e d o r  e n  c i e n  co m b a t e s ,  g e n e 
r a l  r u s o  I v a n o f f ,  h a  s id o  r e em p la z a d o  en  
e l  m a n d o  d e  l e s  e j é r c i t o s  d e l  S u d o e s t e  p o r

unos 12. Y entre 9 cierv̂ tas y los católicos sin el ge7leral Brusiloff, retirándose a San
P e t ematiz y  alg ú n  independiente, se completará el | p E te rs b u v g o  p a r a  f o r m a r  p a r t e  d eV G o n  

cuadro de los nuevos padres de la Patria, e n ;  ,  ,  r J A  A ,- ‘  j .
cuyas manos ponga B io s  tacto e inacción si k a - l8? Q0- ~  J ^ P f T 10 e n  v - r t u d  d e  u n  u f a s e

... Man d e ha cerlo  mal. Asi sea.
X.

cu brió  de la u re les  y  paseó en  triu nfo , j

Protección a la infancia
Presididla, po? e l  gobarnad or c iv il

I d e  N ico lá s  1 1 .
¿C uá l e s  l a  v e r d a d e r a  

\ I v a n o f f  h a y a  d e ja d o  
I ei m a n d o  d e  l o s  e j¿ v -  
i c i t o s  d e  . l a  G o.litzia, 
\qué d i s f r u t a b a  d e s d e  
I l o s  c o m ien z o s  d é  l a

c a u s a  d e  qu e

pais&s e n  la s  r e g i o n e s  d e  
b u r g o .

que ha hecho ea público y ea privado; a de* 
“ "  ' wafrínil.

co n  asom bro  del m aro , n u e stra  g loriosa | 
b s n d e r s r  7 . .

C am p añ a ta n  b r illa n te  com o su frida, 
re q u iera  descansó, re p a ra c ió n  da fu er-¡ 
zas.

.soldados da M arru ecos.
E stam o s a  tiem po de la b o ra r  p ara

V ázqu ez y  doña'A ngúE£38 G n icd o fy  \aÚ3en e r f*1' d e s p u é s  d e  
señorea C ag íg as, S a b rá s , M ore» , S im ^ n 4 ía ^  d* e f n ' 
ca s , E sp e jo , S e co  de L u cen » , L óp ez C á -fP fif-.a  s e  h a d a b a  ta n  
m ar a , L óp ez S á e z  (don M iguel). D iez  á e \ fa t l9-a d o  f l u e  
B ib a r s , M artín  D elgado y  D u arte ,

a  la  in fa n cia . ‘ '  : "  - - "  \ fu erz a s n e c e s a r i a s
E x cu saro n  su as is ten c ia  ¿1 A rzobispo \ %ar£  . f r-e^  ^

7  fiGa M anuel L óp ez S áe z .
Fué ¿probada el acta ds la sesión an-

.? ?o que ha recibido de toda ciase_ de valiosos 
Ce7“ * . , . ,  . . , l elementos, incluso de los republicanos, qae

Con un ¡v iv a  a  la  A ip u ja rra . te rm in a  than votado con cariño su candidatura yde 
su te le g ra m a , cu yo te x to  todo rab o sas ios 2tnígos de don Luís Morcillo, numerosos 

¡g ra t itu d  y  cariñ o  h a c ía  sus e lec to re s  y  |y bien disciplinados. 
iQ u ié n  d i c e  l a  v e r d a d ?  E s m u y  c i e r t o  \ p aisan os; con un ¡ v iv a  a  nuestro ilu stre  | Ahora, don Pío. a trabajar por el distrito, 

q u e  a  p o c o  d e  c o m en z a r  la  o f e n s iv a  r u s a l  D iputado! term ino y o  e sta s  m al tra z a - \a proporcionar a Baza las mejoras que tanto 
c o n t r a  l o s  s o ld a d o s  d e  L in s s in g en , l o s  \ ¿a s  lín e as, in sp irad as po? e l cariñ o  &m i necesita,; a tcnmPhr^ la3 yrom esa  ̂
p a r t e s  o f i c ia l e s  d e  e l l a  c e s a r o ñ ,  lo  q u e  | .tierra y  e i resp eto  y 'a d m ir a c ió n  a  su 
h a c e  c r e e r  q u e  é s t a  f u é  in t e r r u m p id a , n o  ¡  generoso  p ro te cto r , pero n ad a  v a ld ría  
o b s ta n t e  e l  h a b e r  com en z a d o  b a jó  l o s  m e  \ e sta  e x c la m a c ió n  a is la d a , sino fu era  
j o r e s  a u s p i c io s ,  p u e s to  q u e  l o s  p r im e r o s  j! robu stecid a  eoE la  u nánim e d6 todos mis 

d ia s  s e  a p o d e r a r o n  '! p aisanos, co a  la  que sé cu ento  por an ti 
l o s  r u s o s  d e  l a s  c a b e - fm p& áo, no ra e s tá n c o m e  p or tan to  en 

'  corresp ond er a  aq u e l ¡v iv a  a  la  Aipu- 
la r r s ! ,  con otro co lec tiv o  en  nom bre de 
todos lc3 a ip u ja rre ñ o s : ¡V iv a  a  don N a 
ta lio  B ivaB !

R ic a r d o  C a b a lle r o .
Busquistar 9 4-916

irita
rd

-.M ÍM í;
$M ñ

W |  M.ts&ás*

mostrar a todos, en fia, amigos y 
tes, que la buena fe  y la caballgrpsidaáde 
un diputado, puestas al servicio del pueblo 
de sus amores, son capaces de hacer mila
gros. . - Si: -

J u a n  P . Fernández

- E i regimiento ¿Q Córdoba debe, pues,
re g re s a r  a  G ran ad a . A s i lo p e d i m o s ^ ^ ^ I b a ú  a  f c d t c i r l ev  r ’a  ?hsó a y e r  sesión  la  Ju n ta  de p rc Í3CeiOGÍ‘i “  cas .n as la  u ltim a re p a ^ n a c ic c , =s5i  10 r e  ^  . . . ,  *  \ fu e r z a s  n e c e s a
clam am o s hoy q u e das h a b la  d s r e t ira r

j t r a b a jó  a b r u m a d o r  y  
• c o n t in u o  ' q u e  l e  im

za s d e  p u e n t e  d e  Mi 
¿M ise ' v  U s c i e z l c ó ,  
a b r i e n d o  u n a  b r e ch a  
d e  v a r i o s  k i ló m e t r o s  I  
e n  la s  l í n e a s  a u s t r o  | 
a lem a n a s  y  f a c i l i t a n  
d o  l a s  o p e r a c i o n e s  \ 
c e n t r a  C z e r n o v i i z A  
q u e  s in  n e c e s i d a d  de\
g r a n d e s  e s fu e r z o s  h u  ¡ 
h i e r a  v u e l t o  a  e s ta r™ * * 1**

rsgímiento da Córficba.

SegGidamanta, el Sieretaric dió iectu- 
¡i-a a.la Real orden nombrando vocal fie 
La Junta a doña Angustias Rodríguez

p o n í a l a  d i r e c c i ó  n d e l  
g r u p o  d e  e j é r c i t o  de- 
s u  m a n d o , p o r  lo  q u e  
h a c e  u n o s  m e s e s  p id ió

áo L ó p ez  da la  C ám ara , ^ ¡a ía ! ;? 9*. 
o pu*a- l js a a o r  díó íe s  g ra c ia s  por e l n om bra- ¡  ̂ c_i 0_n<P fedes; n uestros fu tu ros'sécad n ree?

Toda sú  in fiu eneia  p o lítica ; ted as sus 
e n e rg ía s ; todos sus entusiasm os, deban 
em p le a rle s  en e s ta  em p resa , la  p rim era  
qua se  le s  brinda, desde su e lecció n . S í 
ía  re m e ta n  con  e l tr iu n fe ; s i a  G ran ad a  
v u elv e  ia  in fa n te r ía  de C órdoba, m e re 
c e rá n  e l apí¡>uso de fccdos-lcs granadinos 
y éstbs se  fe lic ita rá n -—yendo co n tra  la 
costu m bre— de h a b e r le s  otorgado su re  
p resen tación  e a  e l P arlam en to .

m iento .
D íóss cu en ta  del ingreso  obtenido áu  

ra n te  e l  p rim er tr im estre  d el año a c tu a l 
QU6 im porte : en  E n ero , 535 p e se ta s -50 -

Tn „ l.  ̂ __ a __j__ ja ,  í  -  f-7

da a raíz de la últi
ma ofensiva rusa en 
la Galitzia y la Bu 
Bovina. Esto es lo que

Domíriáuez Berrueta

V í ,jt-í

acción dela\

SANTO ENTIERRO
D on ativos hechos con destino a  Ies 

qu e o ca sio n a rá  la  proeeeión dei 
San to  E n tierro  de N uestro S s ñ c r  Je s u

a r t i l l e r í a -  m o s c o v i t a .  Scristo:
, - z R e a l M aestran za , 50 p ta s .; señ o ras de 

’ ~r J.A  M an cilla , 20; s sñ e r  P resid en ta  de la  Aa 
a u s t r o  a l e  14i®a e iS » ,d o n  B s í m I S án ch ez  L óp ez, a2S A v ila  y  B u rgos. 

c e d ia n - r i e r r e -* -5 ' ' Jo sé .D ie z  de R iv e ra , 10: d o a L a -s  -  -  ---------  -»

Los periédíeos de Máisga que ayer 
llegaron a nuestras manos, insertan con 

1 sinceros elogies la brillantísima confe- 
i reacia que el martes, per la noche, dió 
\ en ei Salón de actos da la Academia fe 
Bellas Artes de la vecina ciudad, el ilus
tre y sabio catedrático deis UdiveraJíad 
granadina don Martín Domínguez Be
rmeja.

La conferencia, magistral y ravéia- 
dora dsl talento de su autor, versó eohra 
el tema: «Las viejas ciudades caetellá-

n o , C zern ov itz , a n i e l A ¿ r í v - sl  aé®o r  B a rru e ta , que' e s tá  siendoBg*- 
l a  a m en a z a  r u s a  c o  \ f f  J  A0.6, i  ss jad íeim o  an la  ciudad hermana.

General Ivanoff

SERVICIÓ ESPECIAL

Grónica madrileña
M adrid 1 1

Otro lamentabilísimo incidente tenemos sobre 
el tapete con el hundimiento del vapor español 
S in tan d erin o , torpedeado por un submarino 
alemán. D e poco tiempo a  esta parte estamos re- c a r g o ,  l 
sultando castigados de una m anera que no tienes  h u b ie se  
explicación lógica p o r la g u erra  submarina q u e 8 
Alem ania desarrolla cor- escasos escrúpulos y  
sin el respeto debido a las banderas neutrales.
‘Pendientes aún las reclamaciones de nuestro 
Gobierno sobre la muerte del maestro Granados 
y  el torpedeamiento del vapor V íg o , surge  este 
nuevo caso en que nuestra bandera resulta atro
pellada p o r Los alemanes. Crea esto una difícil

n ien z ó  a  s e r  e v a c u a d o  
n u e v a m e n t e , y  
o p e r a c i o n e s  en e\  
t e  s e p t e n t r i o n a l  c o n  n _ 9

£  1 ‘b o a  L u is  R ubio, o f25; doña A ngustias
* — «• . .  , .  ,  7 .  . .  .  . ' . .  ,  '  J . f .  * |M andozá, i ;  doña E i:c a rn a s ió n  López
céntim os. F e b re ro , 463 p esetas 43 c é n it -1han d i ch o  e n  la s  a l t a s  r e g i o n e s  o f i c i a l e s ; e r a  l ó g i c o , c o n  la s  del- m e r id io n a l .  ¡  » r le sz a , 2- don L u is M o n tealeg re, 5: do- 
moa. M arzo, 488 pesetas 83 céntim os. \de S a n  P e t e r s b u r g o  o F e t r o g r a d o ,  c o m o  j ¿A q u é  o b e d e c í a l a  i n t e r r u p c i ó n  d e  ^  8 a& Dolores’G onzález, 1 ; don M atías Sueí- 

S s  ap robaron  la s  re lacio n es üe están- \ u s t e d e s  q u i e r a n .  N o tic ia s  p r o c e d e n t e s  d e l  í o p e r a c i o n e s  e n  l a  G a litz ia  y  la  B u k o v i  S **o, 2 ‘ .dan i» n tcs io  AlvárWz O iacfuegos, 
c ías  cau sad as p er los asilados en  e l E o s - l c a m p o  o 'pu est o , q u e  a c a s o  e s t é n  m á s p r ó - (ñ a ?  ¿Y  l a  d im is ió n  d e l  m in i s t r o  d e  .^ ¡o 'S O - ’dün R a f a e T j.  de la  S e r n a , 2̂; doña 
p id o , a  ca rg o  de la  Ju n ta , im p o rtan tes ¡ ( c im a s  a  la  v e r d a d ,  e n  v i r t u d  d e  h e ch o s  ■. G u e r ra , g e n e r a l  P o l i v a n o f f ? « F lo ren tin a . G bm éz, 2*50; doña A déla C a
en  E c a r c ,  21’70 y en F e b re ro , 20’30 p e - \ a c e r c a  d e  l o s  c u a l e s  n o  s o n  a d m is ib l e s ? ¿N o p u d i e r a n  e s t a r  in t im a m en t e  2 ‘50; deña F ra n c ia e s  A cedo, 2 '50'
se tas . '  d u d a s  d e  n in g ú n  g é n e r o ,  a f i rm a n  q u e  e l  \ d o n a d a s ,  a q u e l la  i n t e r r u p c i ó n ,  l a  d im i  | aun Jo s é  R uiz A lm ogávar, 1 * H 'jo s  tí¿

’ g e n e r a l  I v a n o f f  h a  s i d o - r e l e v a d o  p o r  d is -  ¡ s ió n  d e  P o l i v a n o f f  y  e l  r e l e v o  d e l  a n c ia n o  j  [g G-onzáfez,* 5* ¿ a n  B la s M o n s a lv e  1 -
f r a n - ; c o m a n d a n t e  e n  j e f e  d e l  e j é r c i t o  r u s o  á e | ¿ c'n N feo lás-San jim éu e’z, 0 ‘50; deña *Jo ’ 

’l  _ ,  . . .  | sa fa  G óm ez, v iud a d s V ílla lb a , 1; doñ»
. . .  . . _ n e cn o s  s e  h a n  su c e d id o  e n  m u y  i  h u isa  V iru e g s , v iuda de C antos, 5; L a

z ia  y  la  B u k ó t ín a  c o n t r a  l o s  e j é r c i t o s  d e l  ¡ c o r t o  e s p a c i o  d e  t i em p o .  g P u rísim a G oneapción, * A z u ca re ra  del
g e n e r a l  L in s s in g en , h a c i e n d o  f r a c a s a r  '’ - - - -  -  - -  -
c o n  e s t e  s u ' p r o c e d e r  la s  o p e r a c i o n e s  e m - ! -  .
p r e n d id a s  s im u ltá n e a m en t e  e n  aq u ello s\

Nos en o rg u llece  s i  triunfo q a s  obteyo
siendo! 
sana.

P a ra  presid í? la s  conferenbiaa.cela* íío
S e rn a , 5; C afé  Io d u a íria l, i ;  don F ra n

Jo sé  F a se ic , 2;| bio ca ted rá tico , es  h a lla  en Máisga. co* F ? 1 
jo B é L i.A g tt |m c e3 s a 5i ¿ 0; r,i r e e te r  de nuestra Uní* Poo 

M a n a  7  seño- g vorsidad don F e d e rico  Gutiérrez. ■
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BELMS -ubi _
A y er nos v is ita re n  dos Búbáitos bal-

ios,
Los

situación, porque-aquí, con  razón, los navieros 
demandan del Gobierno_ 'ca tegó rica  repuesta a 
la p regun ta 'd e s i la bandera española es o  no 
garantía en lo s mares y  nuestro Gobierno no 
tien e respuesta a las 1reclam aciones form uladas 
ante e l  Gabinete de B erlín  y  no puede rep licar 
a una in terroga ción  que é l  mismo se hace a estas 
horas p erp le jo , sin a cer ta r a contestársela:

Romar.or.es no ha ocultado h o y  su preocupa 
ción  ál hablar con  lo s periodistas. Ha recibido  
confirm ación oficia l d el hundimiento del San- 
tanderino y  ha demandado nuevas y  más com  
pletas noticias que espera todavía. S¿ le  ha p r e 
gun tado s i efectivam ente ha sido torpedeado  
nuestro barco p o r un submarino alemán y  el 
cond e contestó: Ss tan absurdo e l hecho, tan in
com prensible, que r.o pu ede adm itirse sin com 
probación  exacta la suposición d e que sea torp e
deam iento. Es este asunto m uy delicado del que 
r.o querem os en tra r en  e l fondo p o r  patriotis 
m o. Conviene que ¡o s n ervios de todos lo s espa
ñ o le s  s e  serenen y  s e  con tengan  los ímpetus de 
p  rotesta, aunque razonable es protestar de que 
se  nes respete com o neutra les com edidos que so 
m o s y  leales en  la contienda, en  la que de r.ir.gu 
na parte hemos inclinado la balanza.

Nosotros confiamos en  la serenidad de núes 
tro  Gobierno, en su tacto, p a ra , manteniéndose 
de r.tro de esa serenidad, r.o dejar olvidada la 
justa defensa de nuestros derechos. Y  no quere
m os pensar en que haya en la conducta de eAle
m ania deseo alguno belicoso contra nosotros. 
N o lo  queremos pensar, porque entre otras ra 
Zor.es, para la misma conveniencia de (¿Alema
nia, r.o seria prudente er. estos momentos álgi 
dos de la lucha, buscarse malquerencias que 
m u y  legítimamente podían incubarse aquí, si 
viéram os que se nos dañaba sistemáticamente, 
sir. fundam ento racional y  mal pagando la leal
tad de nuestra neutralidad extricta, que ardes 
de ahora Alemania, p o r igual que los demás bs- 
¡!sr¿rardes, ha alabado.

°Fallaba en las elecciones la r.ota pintoresca y  
se dio a y er en B u rg o s , aor.de la sospecha de al 
ganos electores de que en ¡as actas ¡le los’jpusblos 
xe hubieran hecho amaños para ahogar al can
didato Z am a rraga , que en la capital alcanzó

p ara  e l cump 
esp ecia lm en te  la  del Sa lón  R e g io , E l 
gobernador p ro m ete  co n fe re n c ia r  eoñ 
los em p resarios p a ra  o r illa r  estas  difi-

una g ra n  votación. l¿s llevó c  lanzarse¿z Ice
n  • . J  -  - -  - f r e A r . /•Af r -a - i  —lies en  protesta airada, obtequiando cor. pedreas 

c lá s ica s las casas d e  o ír o  f i e  ¿os candidatos y  la 
d el p rop io  gob ern ador civil. Y éste ni co r to  n i 
perezoso ha desp legado gran  lu jo ~e fu erza s.

Sa  díó cu en ta  ds una com u n icación  
del F is c a l del T rib u n a l Su prem o, sobre 
la  d elin cu en cia  in fa n til, re lac io n ad a  con 
la  eo rru cció n  de m enores, acordándose 
su cu m plim iento.

A  con tin u ación  se  ley ó  u a s  co m u n ica
ción  d el e x  ag en te  recau d ad o r den M a
nuel G a rc ía  E ap ín a?, q u isa  expu so su 
so rp resa  p or h a b e r  sido re lev ad o  del 
ca rg o , sin  e sp e c ifica r  í c b  m otives que 

p a ra  ello  y  pide se  le  liqu íd e el 
uno por cien to  devengado por la  re ca u  
dación  que e fec tu ó . Se acu erd a  a sí.

P asau  a  íe fe rm e  da u na p on en cia , le s  
p eticiones ¿9  socorros de la c ta n c ia , fo r 
m uladas por F ern a n d o  V illa lob os, M a 
nuel O suna, Ju a n  R ien d a C am D cs, G ra 
c ia  O re ila n s , C árm en  L ó p ez , F ra n c isc o  
S u iz , T rin id ad  G a rc ía , Ju a n  G arrido  
R ab io  y  R a fa e l D a rá n  V a lv e rd e .

E l  señ or D cferte dió cu e n ta  de esta r  
u ltim ad a la  in sta la c ió n  de L a G ota  d e  
L ech e , h abiénd ose efectu ad o  co a  buen 
resultado la s  p ru eb as de ia  n u ev a este- 
rilizad o ra  tra íd a  en  su stitu ción  de lá  
en ca rg a d a  p rim eram en te , obteniendo 
u na re b a ja  en  su  p re c io . F a lta n  por p a 
g a r  6.470 p esetas y  o tra s  p equ eñas f a c 
tu ra s . L a  Ju n ta  au to riza  a l g obernad or 
p a ra  qu e las abone.

E l com ité e je cu tiv o  h a c e  p resen te  su 
g ratitu d  a i se ñ o r  Jo rd a n a  p e í  la  coop e
rac ió n  qua preEtó, y  pide form e pa?t9  
de la  ju n ta  y  que se  le  conced a uq  voto 
de g ra c ia s . A sí se  acu erd a .

R eproducá e l señ or L ó p ez  de la  Cá 
m a ra  la  p etición  re la t iv a  a  que le  sea 
conced id a u na reco m p en sa  " s i  señ or 
D u arte, por ios tra b a jo s  qu e h a r e a liz a 
do en  e s t3 asu nto . E l  gobern ad or p ro 
m ete gestion arlo  c e r c a  d el G obierno.

D espu és diosa enenís, dei estado de 
fondos

y
llegado

ád a .

m
Toó1

ua
E sp a ñ a  y últim am ente,a Gra;

c r e p a n c i a s  c o n  e l  m a n d o  s u p r e m o

L e s  b elgas andan e a  sueca del cónsul pqu 
ds su p a ís , que está  ausente de Graoada 
y m ien tras  le  h a lla n  p a ra  que les Bece
r ra , c a r e c e n  de am paro.

S o lic itan  e l au xilio  de ls s  pareoaas

tsl]
dor,

C uric-so

CCESG REBVE

Enfermedades del aparato digestiYO
Hoy, a  las cinco de la tarde, continuará en 

la Facultad de Medicina el curso breve safare 
procedimientos curativos 'aplicables a ias en
fermedades del aparato digestivo, a cargo 
del doctor don Fidel Fernández Martínez. 

Desarrollará éste e l siguiente tema: 
Tratam iento d e ¿a hem orragia gá str ica . L i

monadas, bismuto, cloruro de calcio, gelati
na, adrenalina, cornezuelo, ergotín2, hidras- 
tínina, muérdago, nitrito de amito, suero ge- 
latinizado, suero de caballo, cerciornro/de 
hierro, emetina, acetato dé plomo, éscálísi, 
etcétera, etc. etc. La terapéutica d e las galira- 
gias. Causas, formas y medicamentos que se 
pueden emplear. Manera de administrarlos. 
Fórmulas recomendables.

AYUHTAMIEZTQ
Couiisicn da Posetio

la  .su p erio rs  á a l -Convento de 
P re se n ta c ió n , p a r a  qu e con d irección  

d s l a rq u itec to  señ o? Jo rd a n a  e je cu te  
l s 3 o b ra s  d<e n u ev a  p la n ta  qu e p ro y ec ta  
en  e i ja r d ín  a s í  ed ificio , form ando fa  
c h a á a  a  l a  c a lle  d s l Ja z m ín  in teresan d o  
de la  C om u nidad  q u e , teniendo en  cu en 
ta  q u s  la  c a l le  e 3 ds e sc a sa  a n ch u ra  y 
e l destino q u e se d a rá  '« ía  co n stru cción  
p ro y e c ta d a , s e r ía  co n v e n !¿n t6 p a ra  que 
d ich a  ed ifica c ió n  tu v ie ra  m e je s  lu z y 
con d icion es h ig ié n ic a s , q u e ae rsm e tíe  
r s  en  ia  lín e a  ds fa ch a d a .

S s  p re p o n e -au toriza? a i a lc a id e  para 
q a a  l ls v e  a  cab o  los tr a b a ja s  de ín s ta la  
eión d ei A rch iv o  y  constru cción- de es- 

j ta n ts r íü s  y  d e m á s m s a s js s  s u s  se a n  ne 
f c e s a r lo s . -
i Q u e p r c c s d s á p r c - b s r ls s  sslrjiescionss 
? p ro y e c ta d a s  por e l a : quíéscco señ o? Ca 
I s a s  e n  e¿ c a lle jó n  da las T e n ta ra s , ca lle  

¿ e l  C s íc e n te r io  d s  S-*a N tco iá? , H orno

G en i!, 5; doña A n a M oreno B o n el, 2 '50 ; 
don E c r íq u e  T e ru e l, 2 '50 ; don F ran cisco  
T eru e l, 2 ‘50; doña R e sa n o  M edina Ca 
ü e ja s , 2 :50; don A ntonio M osccso, 5; don 
Antonio ¿aésdez- V silid o, 2 !50; señor» 
viuda e h ijos Sé Sá .n tam arín a , 2 ‘5Ó; un 
devoto, 1 ; don F ra n c isc o  G onzález V áz 
quez, 5: eo ñ »  T e re sa  H ernánd ez, 2; do
ñ a E m ilia  B la sc o , l ;  don R a fa e l R oidáo, 
5; dea J a a n  H urtado, 5; don Rurnón C¿- 
r&zo, 1 ; don M iguel S á n c h e z  Z u rita , 2; 
doña C arm en  G uióte, 5; den Ju a n  de

¡generosas. V iv e n , aceidentalrnsaíe,er, 
Y, búméfalv" 'i  la  C uesta de In fe c te s ,

■i '■ ©■ ;iiíü5i-
A y er socorrió  a  los b elgas -el- caritati

vo p rop ietario  g ran ad in o  don R ’imóa 
G arrí lio .

<ga
filt

N
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15 CC
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¡ Dios S im an cas, 2; don MtgU9l G u tiérrez , 
1; don Jo sé  P a v ía , 1 ; don R am ón B a rre -
chegu ren , 5; deña DoloreB L . d e H ¡e frc , 

¡2; don Eduardo M artin , 2; don T om á9 
! G a rc ía  R uiz, 5; doña E m ilia  M árqu ez, 2; 
don A ntonio F a ja rd o , 1; don Eduardo 

¡F ern án d e z  M olina, 5 ; deña C arm en B a  
rre eh e g a re n , 5; doña M aría  B a rre e h e  

¡g u re u .S ; doña V icen ta  Sorian o , 2 ; don 
¡Eduardo V a ld erram a, I ; 'd o ñ a  A ngus 
¡tía s  de la  C ám ara , 2; doña Concepción 
C a stro , 1 ; señora v iud a da don Je s é

Pruebas de «ehrpjfüs»
A y er ta rd e ,.a  l& e.tres, y  a  presencia 

de la s  au toridades civ iles,/  militaras y 
e c le s iá stica s , se v e r if ic a ra ^  9n ¿i teatro 
Isa b e l la  C ató lica , la s  Lruebás de ls 
g ran  p alíen la  re lig io sa  f jh r i s tu s .  "■

E l nom bra, la  g rao , fam a que dicha 
d ata  ad qu iere sn  Madrid,- quedó jOBii- 

fieada a  )cs  o jos do La-, distinguida con1 
eu rren eia .

C hri8tu$  os la  ú ltim a  p alabra  de la ci
n em ato g ra fía  m od erna. A barte lasa* 
blim ídad del asu ntó , éste se desarrolla 
con  ta n ta  fidelidad y  los trajea, modali
dades y  p a isa je s  son ta n  .^propícs í̂s5 
n atu ra les , ta n  cara e te s ís íiccst atu Y  
le c to r  se sien te transpcrtadaóatoa esa- 
tos lu g ares, donde e l D ivino Redéntí?

Bát
'Mi
ti¡ni
%

,e Ss.n A g u stín , en sa n ch e  d s la  P i& ss 
A y e r  ce leb ró  sssión la  com isión c e  Fo- \ da S a n  N¿cc-±ás y  c ie r r e  del Cu«*-3ta rró o  

m entó, presid ida por e l a le a lá a  don F e - 5 c e  la  C h a r c a , anm aciándose por- edictos 
líp e  L a  C h ica . \ co n fo rm e a  Is s O r á e n a n z iS  m u D isípales.

A sistieren  los señores H orques, P é re z f  D ich  os a cu e rd e ?  s-e~L- aonietidcs & ia 
J im é n e z , C asas y  V a lla d a r , este  com o? a-p-robr.ción ce-i A y 5»fi:-;c.-’.fc:.-.tc-.

I -  V i' í  -' :

¡M éndez V ellido, 5; doña Is a b e l C alle jón , „ . .  , ,  _______
1 ; doña C arm en C alle jón , 1 ;  den Pedro a expió , g en erosam en te , la s  Qn.ipaB de W 

¡A rroyo  P in ed a, 5. ghom braa.
(S e c o n t in u a r á )

se c re ta r io .
Sa acuerna informar 

accederás 
Cortés

__ . ___  __________ ____la  ta p
lam entánd ose e l señ or D u a r te ; He de S a n  Ju a n  d s ios R e y e s , s in  c a e

Y luego la música, 3ulcementeevocí- 
dora, que acompaña a laa bíblicas eace- 

* n  T^T7 TTS ¿ ry a | ñas, mctívancUi en el espíritu de loa es-
I ^ U í  I I j I A D  Uljá h .£ ¿ ¡k \  psetadores, místicos arrahamíeníoB,és*

ca«is de profunda religiosidad...
E sh o ra b u e n a  a  la  aetív©  empresa del 

g ran  te a tro  Is a b e l l a  C atólica, por ha
ber proporcionado a  los granadinos o e r  
3íóa da co n o cer la  estupsada prcdnc' 
ción de la  C asa  «C ines Roma».

. " E s ta s  s o  pueden ser oira& que las co cce r  
CíuíaQ S 1 n íeates a ia  e le cc ió n  acabada de efectu arse, 

S '.'ó ?3 3Í-¿áté ,-f pnes a  su lado pierden ic te rá s  cualesquiera  
C-SUC& |  c tra s. Y  ao , por cierto , estrib a  ta l in terés en 

_ a riartienlaridad r-i 1v,rÍdF-r.f-í. filo-nnn tirm F. n

sgu& s y  a ce q u ie ro s  ae.
g á ¿3  d'á ciie h s  a  ce- ¡

se cu a jó  de la s  d ificultades qu e las em  f m u cicá a d ese  a s í a i in teresad o . 
pre32S de esp ectácu los pú blicos le  p on en ] - Q ue se  señ ala  e l térm in o  da tercero  

um piím ienta de eu c o m e tíá c Y d ía 'a i  dueñdueño de la  c a s a  núm ero 2 , á é  la  
c a lle  del P u lg a ?  y  a l da la s 'c a s a s  núm e-

m tsm as p er e s ta r  denu nciadas.
dueño d e la  ca sa

saber, que fes
35 co re a rá n  desdé ias 7 de ia  tard e 

d s l sá b a d o  T.5 del actup.r, hí&etfe ia s  5 ds 
la  m a ñ a n a  del lu n es 24 , a  fin  c e  .a u s  se 
h a g a n  le s  s;arríelos ec-n ¿a .ce b ífia  a n te 
la c ió n .

P r o  «felpnjj a r r a
R s .cn  u n es cu en tos días y  en  I23 c o

particularidad ni incidente alguno, sino en 
que.̂  por sí, las elecciones en todo el mundo 
producen espectación, como todo lo que en 
traña lucha y apasionamiento.

Aquí en Bazz, en la capital del distrito, 
ios des candidatos ExcmosL señores Snárez 
Inclán y Poiavieja, han trabajado coa amor 
y han rivalizado en entusiasmos nobles y dig
nes para la propaganda de sus respectivas 
candidaturas. Pnede afirmarse que ha vota
do más del cincuenta por ciento del censo.

L es polaviejistas atentaban gran fe  en de
rrotar al romanonísta, tanto en Baza come
en G cr, pues decían que siendo en estos pue
blos la elección verdad, vote a veto, demos-

NOTICIAS BREVES

saltadas.
L& señe r ita  R ico  en sa lza  la  h u m an! Q ue se notifique a l _ __________ _ _________________________________________

ta r ia  la b o r re a liz a d a , im plantando ls s  I núm ero 1 de le  c a lle  de S a la m a n c a , que { lu m aa#  da e s t e  m ism o p erió d ico , cuyo Iz a r ía n  así qu= .el"candidato oficial no contá- 
G in tin a s  esco la re s , y  propone se p id a sh a  de s o lic i ta r  e l parm ieo p a r a 'o B r a r  s l jí íd e rrá f io  D Irte e tcr  s e c g s  s iem p re  con |ba con otra 'fuerza que la.coacción del poder; 
a l G obierno u n a  reco m p en sa  p a ra  la s fa ig ib a  q u a  com enzó a  con stru ir, 
señ oras doña Ampare- L a g u 'ird ia . dcñ 
M aría B s r r iz  v doña A •*. So l
vs?. Se acuerdó ¿a ce ?< raiíñad.

La Junta acuerda tamcíén dar las 
gracias a la Ja  cita da repatriados, por 
ea ¿onstive de mü prssfes.

L a i d a  u n a  e o m a n í e a c i ó a  d e l  C o m ité  
p a r »  l a  im p la n ta c ió n  d e  lo s  ¿ e s a y u c c a

Qua puede a u to rizarse  a  don F ra n c ia  j v in e fe a ce , 
á= Z  : i ¿ i  co  A i c á o i i r s  partt re co n stru ir  p a rte  da ? n » as tre s  re i^ rejían tacL es p o litice s

i&a tapia-a d«i hu erto  da la  eso*, 
propiauad t u n e r a  7 d el c a lle jó n  c e i  
Ja z m ín , p arro q u ia  de S a n  P ed ro , co n 
form e 3 la s  O rd en an zas trcn ie ip a !p 3 .

Qas de conformidad con el inferma 
dei arquitecto señor Casas, sa conceda

i b en e v o le n te  f» i z s  o a - ja s  ¿ e  SUS Compro-|y si bien can dicho _ triunfe parcial no conse- 
V-~ icá fc -m cs  l£  aaenelón de 3 guirías el acta, dejarían no obstante sentado 

"gjjTjrg pase el señor Poiavieja era e l único aspirante
da suf fe d aeg -ci¿d »  situación en que nos es- i ¿oa ****** ?  zcczigó ea -la ?pÍD-?6a- pQes ™

Cuatro raeros de T etu ín  visiuroa *ycr *1 g®* 
bsrr.rdcr civil, rogándole cssrs ord^a At 
scoraps5i.se ur.s pareja de guardia* de 
dcd.

El seño? Vitoria prometió co a p lriCts\es- 
—  cS ! Porvenir» e* la cssz q» iC jai* &***■ * 

vende en ctizsáss.
Qrar, Vis. 10. Granada^
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—  A los treinta dl*í ¿ e  pi¿J* ,¡¡;*rsr d sa3*¿-
Celebra» 1* ,

deel tipo

_ jí ¡j a c^ s de votación llegadas de los restantes
- s  veCiSCS n e  : 'j ,z- -o^—.i - 1 ¿SJ díctriro acaso vendrían amanadas

ea  po? Icé c a ñ e s  o casion ad as p^- s i  tem - § ccnao £e cabe que ocurre por lo general en 
p o rs i em \ é a s s s  V Ja b era s . | ios legares de*escaso vecindario.

Antepc-Í riéndose," corno s iem p re , S § Mas no ha sido así. E a  Baza ha obtenido

eo u tráb n ^  *ce iCt 
~ lez  cañcé

n u estras c; ^ la ja s , la  a e e ic r  p ru te cto ra  d e l  Suárez Inclán, 787 y Poiavieja 595, sin co s

en d  «Boletín Oficia»» se 
del servicio de bsgsjes r jfgr 
pesetea. ^

Los que ¿esecr» p -x tceo i*
bcrári depositar fe  czntída¿ * de i -«5 
sea el 5 por s r ^  ¿ e , t¡po  .

—D e-.gzt^ . caa  suer¿c .  Lt t íeu * -  
compren ja Farraecía ÁTh >r=br1'
--.es., por !o b*r*to que ven d e .

— La Dirección, geaersl- d a  h  ff1'60’ “
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¡JS;io  telqpíficimente. ss giren  vísit»£ p 
Inpección previne!*!. a fi . ó', adoptar m; 

¿¿íp'T* crrabilir virios focrj v.ric'cs.'j 
T o * ” *. Roya! C!ar<.t Diamante, Bo¡ 
faz¿SspaBotaj, Logroño.
’ _£a *1 Hospital de San Juan. de Dios fué 
^,¿j sycr Antonia García Moreno, ce 54.

Bodega: j jj

4* damicilisda en la Plaza Larga
ce

r.úmiro 6. 
ir.fi

Ultimos telegramas

Ocupación á9 ana isla
| Madrid 12.—Dicen de Londres, que 
«los embajadores de Fran cia e Ingla
t e r r a  informaron al presidente del 
Ü Consejo de ministros de G recia, que

.̂HCiíxbsSSií fj'jf Mía directo y psteoeIst, sen rbetssqs mstdEdos en nuestra Redacción «sus naciones respectivas tienen ei
'*i “ jj propósito de ocupar ía isla de Cefa-

Honia, situada al oeste de G recia, pa
fftica

^jcioaáo tendiendo repa ¿ió «na ctfd-,
‘̂ •iaieun* herida en !a frente. } ¿

próximo día : 9. a las cuatro de 1= tarde. i ¿ J  

B ™ *  ,a l * 1" *  provincial de Ber.cfi jj D e s p a c h a d o

^Neshs visitado d joven estudiante ¿orj Madrid 1 2 —El conde de Romano
Jfcrgrf Barroete, psra decirnos que po eséi ¡ >-“ Sp?.CDÓ hoycon Ci f  S V .
¡jiinduc conocido por José «S. Zcg-ía que 3 C02 Íá?ñ!*CÍí&

j £j¡óa ce Manuel Martín B uícs atentó can \ ¿  . 4 3 9  — D  , ? .  l t c i o  SS d ir i-
screRO-Antcr-io Calvo en ia P.sceis d e ¡_ .;-  , . 1  r-51 —  jgio ti p¡-•iídsrEs ai .t í iisteno de Es-

Urdo, co

frió por el am arre de los buques pes-i Gran 
? queros a causa de la falta de carbón. (orilla derecha del Llosa, pero sin nlo

m¿
C C iia iC  Cíe CGQre e - o e  c o a u r u t a  c u  iü  o icu a íV H  u c ¡ :

Madrid 12 - L a  Dirección gen eral!*?** d  ene¡nigo sufrió crecidas pérJ  
de Comercio ha recibido un telegra-¡Qiüa£- . . .

5,R Miguel Bsjo.
Qsiás ccrcp'sciáo el señor Zcgrí. l ~‘- ' ' ' ’ '  .c

1* Asociación de Caridad se rep&rlie )' * - ; .H.r a-
^^483 comidas. " V-S SÍSCPViañ
—En les r.ote'es de esta capital re horpedj r - . . .

pgiyerlos siguientes viajeros: i
Kbc»o Oriente.—Den ]o:é Mfrtfr.es Gsnié : P ‘ - ‘ - -s> dij -i &i 

gj* dos Rtfeel Pérez Avila, don Serafín G=r-3 GCSpués de IOS d¿tOS facilitado 
¿¡.don Luis llraro. ¿efia Manuel* Mollo y r d> r. 3 0  h a b ía n  Cambiado ¡ZS CÍfráS . 
pjjds, don Vicente Gómez y den Emilio Srñcf. Jj-éí-leCÍOTíiírS

actividad de artillería en la^ra establecer una base naval.
__________________________________ _________ ~ _ Prometieron respetar los derechos

Ambos ministros prometieron re-;gun ataque de infantería, durante la?ulteriores de Grecia, 
eáiar el conflicto. = noche. * ij El presidente griego protestó esér-

Sulfato da cGbre 0 \ Se confirma que en la ofensiva de ígnitamente.
i  «..-=<• es! ci-orfirrn  e n ?n /í í '^ c ^ 'r ia ; rtáv. 2

$£Lt*iCSB!iR*$ DEL CCMFLICTDrí
Parte inglés

- a  ficen el exmi ¡salida dVfvápor A ia n u e f  Calvo ~qú~e\ Madrid 12.—p e  Londres ccmuoi 
cf: direnda. - conduce la primera remesa de sul£a.~ fi cs»r ei parte c£cis.l sfg’uietibe.
í ¿Di CG2á3 ’U-o de cobre,' adquirida por el Estad .. L  c® Cpfnf r&nad2S de m aa0fhington que el Gobierno discutió en
*UJQ nov cor, los ~ n e; ^ cn scjj  de ministros, ¿ ^  h0- heves o-cáucMos- CoaseÍ° la Suerra submarina, sin líe
i -fr d»i G^bie-no 5S -ccrar-.ra el precio del kilo de m-s Ocupamos hoye* p. educidos acu«rdoJ ir  u ' ^ r o!w to  ^ ^ 4--.:^  > por la explosión ce dos minas. a u~lu

í Durante ei dí« de ayer hubo ocho ( 
g lachas aéreas. Derribamos un aero {

m ace  Nueva York, anuncisndo la?

Ji. Comercio.— Don Emilio Peramcs, dcr. 
f-s:isco Pega y  ác« jo ié  Alvares.

Victoria-— Don Gabinc López, cor. R ifad y 
j.áj'Mctís Yiucren, don Víccr.íc Hernández y 
fjsiiia, Jcnluiji AÍgarrs O.-tí-ga, dcr. Frsr.c:¿

se acordará el precio del kilo de di-? 
cha materia.

¿ísea ¿s vapores
Madrid 12.—L a  Compañía T r a s J

EN NORTE áBúERICA 
La oasrra EnbEErina

Madrid 12.—Cablegrafían de W as

No se ha recibido aún la contesta
ción de Alemania.

. .  . . ,  ---------- - --  - - -  ------ '£3‘ tplaco alemán y perdimos otro de les ¡ í  »
V oy a exsmseücs—prosiguió—ur.: atlántica ha contestado ai Gobierno, |aues£rcs> ¿ « a íí& m #

hecho sin comentarios, para que les ’accediendo a crear una línea da va-"
haga

o .
;a opnnís publica, 

or primera vez en ía histeria po- 
| linca española, ha sido derrotado un

pores entre España y Nueva York. 5
Paríe rnso -

. hi&drid 12 —Comunican de Petro
i

regia ¿grado el siguiente Darte oficial:
Cod«n*. r o p ¿ f e GOo S °í: Madrid 12.- S u  Majestad el R ey ! “En Dwina, duelos de artli

S £ . IC:qUSa Miníni y áCña “ e ,0 ,q M :; ba firmado hoy las siguientes dispo-len^varios puntosfeto ¿C Rcss
Suiio.— Din ¿Vii.rué! ¿el Vi!le. den Luís 3 ¿ 

¡i¿aer. ocn Aníonío Cobos e  h'jo y  dan M :  
a i  Morales.

Tengan en. cuenta qu 
\cttnero, pues desde 1854. sa abuelo?

raí hijo no e s . 3’CiCr-S3,

D O N A T IV O S
Costinnación de los donativos para ía ; 

ísueca ¿el Jueves Sonto' en la parro-' 
oüia Se San Andrés.
‘Deña Emilia Márquez., 25 pesetas; do 
jsMfiría Cárrillc, 5; doña Aua Muñoz,] 
?;Qoña Matilde García, 2; doña Carmao I

Éiigñez, 0'25;íd&ña Coneepeíón López,! 
i; doña Mana Crespo, i ; doña Carmen ¡ 
Firsández, i;'dc-ñs María Poza, l ; dor< 

1; doña Dolores Ro

materno eí señor Alonso Martínez, 5, Disponiendo el 
representó el distrito en Cortes, con- *- 
tinuaedo después su representación, 
personas de arabas familias.

Fué derrotado mi hijo por 190 vo
tos. Tratándose de un distrito tan ex- 
enso, fácil le hubiera sido a! Gobier 

no cometer usa ilegalidad.
Esta derrota, señores, ocurre en r. r . . , , , , T• r ' - —----- a los coroneles de la-

Bérmudez de Cas 
y don Manuel Quiros y a! temen-

De Guerra:
pase a 3a reserva  

Teniente general don Emii
í/íz rcb. |tiílerías, viva actividad.

Nombrando general de ía primera ¡¡ Nada importante que señalar en el 
brigada de la primera división, a don ¡resto del frente.
Luís M ayorga. jj _.Ep- Cáucaso, ai Oeste del meri

Disponiendo el pasa a la reserva,! 
del general de brigada don Jos

ki^jiw dovofa, 0l25; dpña Josefa Vil

íct^ipiiasüsvota, 0'50; Uua devota,!

cidos.
Si estoy contrariado costo padre, 

mé compensa, la satisfacción que ex 
perimento como presidente del Cqn 
sajo, por ser ia mejor prueba de núes 
tra sinceridad electoral. -  -  —  - 

Además, n'o piéñá'o'proporcionar a. 
mi hijo ningún acta  en alguna eléc 
ción parcial.

Sí 'dispongo de ellas, serán para 
^áanTeodoro Sabrás, ’l; una devota-? | quienes prestaron grandes servicios 
i; doo JoeéMar ti n ez, 0f 5 0; den Rafael ¡ai partido y han quedado ahora sin 
íiísói,I? d?n Lüega R>iva, 1; Usada ¡representación parlamentaria. 
iorg,0‘50jUa3;Q&vct&, l;U n a 2iñ5,0 20;? * n «c?i.n*a«f5rt'5T'oli

Alonso, 2; doña Marií t , 3 ¿^-.anaeriEp
Eajtsdo/l; á&Sa María Rubio, i; ¿oño I Madrid 12 —Expuso noy Roma;-io- 
SShcrááLópsz, 2; delía Cristina. Marín, enes, que ha recibido numerosos tale-

'gram as, protestando del torpedea 
miento ce: vapor S ¿ n ta n d e rin o .

Uno de los más importantes, es el 
de los navieros.

tó sló Y C astm o ,!; aafiorá ds ¿b . E ste  es u n w n to , que absorbe en 
MFarnás'dsz Csúnk  5; Unas Esñb ^bsoiuto m stencidn oel Gobierno.

Pido a la opinión que tenga pacien 
cía.

Cuando termine Is gestión que el 
Gobierno tiene iniciada. ¿r-s3z que re 
cibic la primer noticia del siniestro, 
ia dará a la publicidad.

Nata a'ísmasa
Madrid 12.—Se ssegura que el Go

bierno ha recibido una nota de Ale
mania, ciando explicaciones per el

u« 2, u cü»  u n a tm »  xuariu-
a Bpnifsciy Blanco.. 2; doña Juana 
i¿2; doñp.Matüds Gómez. 2; doña 
flandis, í; doña Remedies Frías, 

de.Eérsz, 2; GcñaMsri-.i Ca- 
?£3 González! i; daña 
lío, 1; señora ds ábe- 

'arcáh'áez Gsuca, 5; Uuaa eaño 
, 2; doña Baaits. Fernán 

don Ángel Sánchez de Jordana, 
aeáia.&rrc'bá de arroz; doña Carsnsn 
Sgfíguez, 2; Una ásveta, 1; tJaa deve 
ÉpJaa devota, 2; Una áevefa, 0 :25, 
ÜcáSeivcts, 0J25;'XJoa devota, 0 75; Uc:- 
byciaj 0:2Ó; doña 'Éneárnaeíóii Bsná 
rá,2; ¿oña. Ce-nc?peíón Díaz, 1 ; doü* 

Muñoz, 2; Una devota, 0 70: 
García, 2; doña Aos Mu

las - cosas ds Lmmo
EÍ célebre José Lozano Eseamez, ts 
icrdelcshaapaásroa perq-as les cuita, 
seo se desanidan, hasta fu partida de 
tatemo, salió hace tres días del arres 
■¿doeáe ingresó a consecuencia de un 
(¡¿cuido que tuvo cu eí Hotel Victoriano 
íiatsaysrse hospedó en la Posada dsl
*1 ■ i

i como Lozano es hombre qua no 
g  estarse quiete, dedicóse a inspec 
ásfirloscup.rtcsáesus cbtapjüeros ds 
tepedsje, üevándese todo lo qus veis 
fuscas condiciones, 
üaode Ies huéspedes víó a Lozano 

türdecn cuarto con cierto bulto sea 
ftta'Éo y ecteguída tocó a relato., y ¡la 
tasa armó!
Eiro era ei huésped e- quien no le fal

ta* ana chaqueta, les pantalones, ia 
sata», un par de cotas, una bufanda, 
uahstella de zarzaparrilla...
¡hqaerída una pareja de seguridad, 

ató esta a la Posada del Sil, eneoa- 
fáudcsa con qua si huepad urraca hs- 
lkjcciado el olive; pero Í9 conocíei-cn 
ynolsombrero que dejó en bu cuarto: 
r-?a Lozano!
Sste, ínterin la buscaban les guardia

[ts coread  don Silverio Araujo, para 
i ei mando .de ios regimientos de Meii- 
; ila y lá Reina y Batallón de Cazado 
res de T ala vera, respectivamente'.

Idem a ! coronel de Artillería den 
| Emilio Ruíz, para el mando del 13° 
Regimiento de Montaña.'

Reunión comeaisáa 
Madrid 12.—Ei Ministro ce  ia Go 

; bern&ciÓG conferenció hoy_ con f\ 
Conde de Roraanones en e l ministerio 
de Estado. . j

P eco  después acudieron los seño-: 
res Miranda y Burell.

Esta  reunión se comentó mucho.
El ministro de Instrucción pública 

le quitó importancia, asegurando que 
hablaron de asuntos de sus respecti
vos departamentos.

Profesor asesnáide 
Madrid 12 —Se ha concedido e! as

censo a la sexta categoría del escala 
fón general de Institutos ai profesor 
de dibujo, del de G rasada, don To | aíaq 
más Muñoz Lacena.

Los alumnos ssrsanfüos 
Madrid 12.—L a  Gaceta  publicaj 

hoy una reai orden disponiendo 
ios alumnos de las Escuelas 
mcrcío que s :guen sus

diaso de Erzerum, seguimos avan 
¡izando y ocupamos nuevos territorios 
¡j enem igos/

Parte austríaco
I Madrid 12.—Participan de Viera 
; el parte oficial que a continuación 
i transcribimos.

“Ningún-acontecimient'o importan
te que señalar en ei irer-te ruso-bal
kánico.

L a  artillería italiana demostró más 
actividad en algunos puntos del fren
te. Cañonearon ios italianos difereri 
íes poblaciones situadas detrás de 
nuestras líneas.

En la costa, el enemigo cañoneó 
Duriza y en el sector de Goritzia ais-

Én el Tiro], cañonearon íes italia
nos las poblaciones de Sérica y Ro- 
veréfcío.“

Parió alemán
Madrid 12.—Despachos oficíales de 

Berlín dicen que al noroeste de Al- 
bér-t, atacaron los alemanes las posi
ciones inglesas.

Hicieron 200 prisioneros.
Al oeste dei Mesa, continúan los

i
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i M A D R ID
4 per izo p&rpiiz.?

f i?fii comente.................. 74 35 74 30
| 53a psósisas . . . . . . 00 00 00 00

Á.i es'jttseie
1 SerióF rléSG.CÜO utas.nomínales' 74 55 74 40
¡ > -?.¿e 25.000 » 74 60 74 50
í * Dds 12.500 » 74 60 74 50
í => Cáe 5.000 => 76 75 76 65
I P Báe 2.500 * 76 60 76 65
Í * Ade 500 a » 76 60 75 50
8 * GyH de ICO y !¿C0 
|Eu diferentes senes. . .

76 25 
00 G0

76 00
76 70

i  por soo emorlixaiie
\ Serie F  ¿e50.000ptsir-i. nomínales 96 90 96 95Í » E  de 25.000 & » 97 00 96 95f » D te 12.500 =■ * 97 50 97 25í » Cáe 5.C00 ^ 98 C0 98 00l & ¡3 ¿a 2.SCO s 98 C0 98 00
jj » A ¿Le 500 a • » 98 25 93 25
¡¡ En diferentes series 00 00 00 00
jjPín sorriehts , . . 00 CO 00 00
jj Fin juróxuus t . . . . 0G 00 00 00

ffu&o (¿ísioriizajlti
’f Serie E ¿s 15.G0C 5ts.s awraiuaíea 00 00 00 00
» » D ds 12.500 -- 00 00 86 50
| 3 C de 5.000 T- » 87 00 00 00
| » B de 2.500 -- » 86 50 86 75
jl s A de 500 - 87 00 87 00
f Es diferentes seríate 00 00 00 00

Sáneos y so¿M<z&.y.
5 Cédulas híyctecsris-s •al'á-oor Í00 ÍG3 30 103 30

s s al 4 per 100 96 15 96 00
| Aetíones ¿el Banca de Eseaña. 460 G0 459 50
1 í¿. de la Com.?.0 A. áe Tabacos. 291 00 291 C0
t í&. del B. Hissano-Ámerícanc. 
s Sociedad Grsl. Azucarera Es-

0C0 00 000 00
| rjaátola. Acciones preferentes 64 25 64 25
i id. id. c-r¿icarias. . . . . 22 75 22 75
| ¿d. Id, obligaciones . . . . 00 o: 00 00
; PARIS
i 4 per 100 exterior esnañeí , 95 25 94 50
f4 por 100 ■iz&.ntés. . . .- 63 25 62 60
I CAMBIOS
£ París a ia visrs: Frar.ecs 85 45 85 45
í Londres Lleras esíeriMas > 24 69 24 61

f B s  B a i - e s l s a a
Varias noticias

quefj 
le Co-| 

estudios con4

díCOS.
E l irá donde le mande e¿ conde de 

Rc-macones; pero cree una equivoca \ 
ción, suponer que sustituirá ai señorf 
ViilanuevE. j
Las elecciones ez SSaáñd. Trinnío ñu ¡ 

éoso
Madrid 12 —Esta tarde se siguió 

hablando de las elecciones en Madrid.
Súpose que una comisión de ©au

ristas conferenció con les señores Ba- 
rriobero y Soriano, ccmunicandoíes

En -• rley derribaren los germanos 
un-avien enemigo. • -

Calma es el frente ruso.
ALEMANES Y ALZáDG§¡ Madrid 12.—Telegramas de Baixe- 

?spo? hnnciáa ¡ lona dicen que en ia mayoría de las
adrid 12.—De Londres dicen que?¡obras reanudaron el trabajo ios aiba- 
bundide- ei vanor E li cisión de! Siles. _

| Hade algunos incidentes.
a los mismos » Gt?G más i Ei Ayuntamiento acoi dó hacer eos-

Fistss redactóos ]  Madrid 12 ~ P a rt¡dpEn de LoEáreSj ta ‘ y  ? f a suseatim ienio p o r i a
Madrid 12. —P or ia ó i r e c d d a g e - P -  . ? « * * * *  *

?eJ f J I  cíéesePo¿e « c o g iá  la°tripaUcido ¡ P r0P“ s°  seaof <fí?er de ios Ríos - trigo, pe Ies| , f ■ ■ . . J *  *  < que el Caciido se adhiriera a !a pro-
facilitará por mediación de la J u n t a " pórjífrís nípniansg | testa formulada per el Ateneo,
de Transportes,sfletes a 36 pesetas laI 3 - / i o  n  ^  El señor Ventosa indicó la ccnve-
tcselada. -Maand 1 2 .-D e  París notifican que|QÍ8ncia áe p2dir al Gobierno la adep

¿EozamíentGS? |P°r  c n ^en autorizado se sabe q‘ae¡ción de medidas para garantir las
-6- • Mnfftnrp Inc t r «  ultlSJOS ataques 60?. - ■» - i t . . , •;

sa m a , dando explicaciones per e i ¡arrsí¿!o g los pTanss de 1903-1912 ase- f faé 
hundimiento del bantanaertno  y ha concluir ia carrera ! con arreglof 3 796 toneladas, 
riendo protestas de amor a España.

No va a Eaclecaa
Madrid 12.—Si señor Alba pidió 

bey a ios periodistas que hicieran
constar no desea ser ministre de H?. - quienes deseen adquirir 
rienda como afirman algunos perió

seral de Comer

Madrid 19 Aerjni-o neriódicoí1 ? ur^c :® b̂u —05 ataques eab Vyjas y bienes de los esoañoles.Macriu Iz. Asegura un p«io(lico§.a regidn de Verdun, oerdiercn los  ̂ ín M « « r  di t^nci-
que existen algunos rozamientos en
tre los señores Salvador y Vilianue 
va,, con motivo de 3a distribución de 
créditos para Obras públicas.

Desea el ministro de Hacienda que 
se empiece per ejecutar los proyec 
tos aprobado

i alemanes más de 30 000 hombres.
Una propasisióa

Madrid 12. — Según cablegramas 
[de Londres, los unionistas se proco- 
•nen presentar en la Cám ara de los

Acordóse autorizar el tránsito ro 
¡dado durante eí Jueves y Viernes 
jj Santo.

Festiva! benéfico
Madrid 12 — Dicen de Barcelona, 

que se está organizando un festival
'lias

srecten a regiones

didatcs triunfantes por Madrid.
E s  lugar de ios señores Morayta y 

.Pablo Iglesias, el triunfo es dei _mau- 
rísta señor V itórica y el republicano j 
señor Soriano.

Salvador pre 
fondos con com 

plcía independencia.
Lo del “Snssaz^

Madrid 12.—E l embajador de Ale

Bs origen alemán
Madrid 12.—De Londres telegra I

¿aíorizacién
Madrid 12.—Telegrafían de Bares-

fían qus durante la entrevista^ d e j * " »  d,e “ Pectá*
M. Asquíth con S. S. el Papa, aquél ~ulos ?s visitaren al goberna- 

- duraría rnpró-.ido  ̂pidiéndole autorización para ce

L a  Junta del - Censo carece de Iasri
^js'planta baja del edifieíor subió a ¡  actas tíe dos secciones y de variosÜconnrmado que __ , fc
¿azotea y desde esta saltó a las próxi-jl documentos de otras. f.peacaao por ningún submarino aie-§

ŝ,yendo a parar da tejado en tejado j El secretario general ha dispuesto ¿12
•bcaBa de nuestre estimado colega La que un delegadj  especial se encar ? La Gomnra de votos
mudad, Bita en la calle ds Gracia.  ̂ - '
¿gaí es descolgó Lozano por ia torre 

L a s á is  abajo, ssíió sTa caHa, no
!:ü üáwároa Áo /•n-n-¡inn trea trotjr.ra ' V>riei¡layarse de camino tres vasos, una 
(siaea perteneciente aun tipógrafo y 
J reloj áe nuestro querido compañero

.sultar ei caso con el Gobierno. 
Madrid 1 2 —De París notifican q u eíts,¡ « s%jaí i » - *

| el Consejo Superior áe la Marina he ■■■ 
liandesa aeclaró. que ei vapor P an  

hundido por minas 
no por un

SALáMANCa
üna conaaíia

Madrid 12.—De Salamanca dicen, 
que les obreros del ferrocarril de Me 
dina a aquella población, acordaron

gue de buscar esos 
hasta ahora no se han 

Auúaciase para
mañana algunos escanra-os. |rapidez los sumarios instruidos con \

Dice ¡Siraséa |motivo de las denuncias presentadas? Madrid 12.—De F ran cia  Infcrmanlconsultar a los demás compañeros de
Madrid 12 —S¡ ministro de Marina ÍPc r  CC33?r -  c!& votGS- i que se ha reproducido e! problema de f H n e a  transversal a Portugal, para

expuse hoy que al Gobierno ie pre J  P ara  entender en ios procesos in-s.las subsistencias. |si precede a ello, declarar la huelga,
ocupa grandemente el hundimientotc°sdos por este motivo, en Valencia| Créese qus se aplicará la ley d e ¡ ea v‘Sta de que la compañía no ha 
del S a n ta n d erin o  ^de A lcántara, se ha nombrado un-Tasas. | contestado a las peticiones tíe aumen

Los periódicos procuran c a lm a rlo  de sueldo que le hicieron.
; las alarmas. . g

Algunos proponen que se cree una ¡¡ 
civil, a semejanza de la i]

¿1 salir eorriecdü Lozano Escames, _ __ __ __
‘■fcamóse el sereno Lázaro Huertas y A ia ñera presente ao se pueden> Juez especia' 
aprendió tras de &qué!, auxiliadu por especificar con exactitud las causas f, Ecmañones EorCfSñüláo
» ^ ' t ó 'e a m p o  que estaba en elfási siniestro. .... 11Bl. uaauu c* w uuCfiT
" f i j  enrió como un- t^cmfc3 a i J   ̂Para, resolver, c-1 Gobierno e s p e r a r e  Rornaacnes, sobre ía alteración d e l ^ .t ? de!3C!a 
?t€aday en eí pajar de ia misma, en-\ei re£Uítadj ue :;i J ni0rjn&Cí0n abier-?candiditos triunfantes anunciada p o r !miiítar‘
Járonle ecaito en unión da laa ch» ?ta por cuessros C0DSU‘es* : ios mauristas, mostróse sorprendido, s
i îas.-vascs,'botas', etc. ds loa huéspa- Dato esfsrzaa agregando que mañana triunfarál . uu^wau»ya. jsucesos electorales.
% . a Madrid 1 2 . - El exoresiáente del q^i£2 tenga más número de votos, g -Madrid 12.— Telegrafían de Ei Ha-¡j Han prestado declaración numere
■£-̂ 8 serene y guarda ercfruíeroít óo; Cousejo señor Dato, eusrda cam a a 1> ’ ' '

T -':.  9 » « !lüó¿arresto. • = c« gio s j- .r  en :-i circum conservador. ¿

BURGOS
Los últimos sucesos 

Madrid 12.—De Burgos dicen que 
OTOMANAS Y ALIADOS Ü ?s ? a pembrado un juez especial pira  

Gcopsracióa haiga - DSIru?? el sumano por los u!amcs

M  p e r r a  e n t u p a
SFiCÍALES

i¿ ----  -------- - i; - - - l i  p.LCuUL
vre, que un cuerpo completo de auto isas personas, 

¡cañones belgas, servido por artille i! Interviene e
¡UFQñi

- Sus amigos aseguren que ha re c i- .- P&tfe francés
M S l i t e í í P S .  jbido 78 noveou sd b tó-^ es de dipa ; Teleeraffcn de p arfs e¡ siguiente

J S Í & E w £ £ ^ K á S « t e M . - j e .  i ......... "  S i íü s e i c a  s n a a tU c a a  ! ? a r t e  CÉC ial, fe c ,ii“ d.3 *  ; a  p/ e a s a  8ffeó'8, el comandante de Lnsitania. don? . . , . ? . «  ¿ . 7 ?  Y  . . .  ¡ la prensa £ lss tres ce  la tferds: ¿
G.- ruí*

la ac ¡ni&nte fiscal.
en las diligencias un te

^rvído de la plaza par2 hoy:

>e ha concentrado la guardia civil.

t fd c - s .
SitC£0Í¿-2 £2gU5líúSa

f-^sácíG ireá P olavíe ja .—Im agicaría . e í l  (s sa ~ r id  \¿  U n a  co m is ic -n  o'e V ¿ -  - 
-zzzisnie de A rtillería, den Joaqnín Mor--; i lE g n r c ía ,  p r e s id id a  p o r  e l s e ñ o r  G e n  1 e l  
-^ o ^ ^ v s r r ! .-H o E p ita i  y provisiones,5z á ie z  B & sf.G í , v is i t ó  b e y  a  io s  m in ia  >a<

J “ é t e 'j t ros Ü8 ¡a G u b ereacfc y
. bssroérdeS.E .—21 co m an d astesarsreE -í^ ^ p ñ iiiéu d ci& s .c . g r a v ís im a

■¿.a ia orilla 
enemigo e-m

; ros dei mismo país, coopera 
¡j ción c¡e los rusos en Perdiz.

EN 3L03 EALCAHBS | Témese que mañana, durante el 
Grandes pspsraíivos gescrutinio, ¿curan desagradables su-

Madrid 12.—Según comunican ¿ e í c -£0“-
izquierda dei Mesa, IPa'rís, los italianos realizan grandes \ 
i prendió un ataque; preparativos para la defens- de V a- 3

GEEGNA
álíuu

•--ijcr de pitia, Alfredo Garrida. en que se encuentra aquel vecintía* -en todas partes, • SO.¿00 hombres.

viadnd 12.—Telegrafían de Gero 
que ha llegado a dicha capital el 

Jgeneral Aifau.
Í Seguidamente revistó las trepas.

DIARIO DE L A  MAÑANA

VIZCAYA
Elección

Madrid 12.—Comunican de Brhao  
que en un¡colegio electoral del pueblo 
de A rrigorríaga se celebró  boy la 
elección, no efectuada el domingo 
por la rotura de la urna.

El presidente y ios adjuntos no asis
tieren. L a  elección se celebró en me
dio ás la mayor tranquilidad.

S z t m e m
PCP7EÜGAL

Eí Embajador co España
Madrid 12.—De Lisboa comunican 

la llegada a aquella capital, del nue
vo Embajador de España, don Anto
nio López Muñoz.

Fué recibido por el jefe del P roto
colo y la colonia española, tribután
dole una cariñosa acogida.

Es licuor ée Vülasiuáa
Madrid 12.—Según dicen de L is

boa, en el Centro Español se celebró 
una sesión en honor del exembajador 
de España cerca del Gobierno portu
gués, señor marqués de Villasiuda.

L a  colonia española se propone re
galarle una artística placa como re 
cuerdo tíe la fructífera labor que rea
lizó durante el tiempo que desempeñó 
la embajada.

NORTEAM ERICA 
Ratificación dQ un tratado

Madrid 12 — P or el cable comuni
can desde Washington que el P arla
mento de Nicaragua ratificó el tra ta 
do con los Estados Unidos, autori
zando a estos, mediante eí pago de 
tres millones de dólares a crear un 
canal y estación carbonífera en te
rritorio de Nicaragua.

AL C2RRAR LA EDICIÓN

Nuestro Director
Anoche sufrió una recaída en la 

gravísima enfermedad que padece, 
nuestro querido Director don Juan  
Echevarría.

Y a  de madrugada y en vista de qus 
ios auxilies científicos no amortigua
ban los efectos del mal, cuyos pro
gresos no encuentran diques asesar 
de que éstos sean tan fuertes, tan 
férreos como los tíe la Religión y los 
del cariño rayano en idolatría que en 
esta- casa se profesa a quien, la fundó 
y a quien en ella hizo santuario a! 
honor, a la honradez, a  ís caridad y 
al trabajo, reunióse la familia ds don 
Juan Echevarría junto ai lecho de és
te, para confortáis en sus postreros 
momentos, sí desgraciadamente lle
gaban.

Cerramos la edición de hoy, bsjo 
la impresión dolorosa de que nuestro 
queridísimo director no ia vea en 
estampa.

Dios haga que los augu.ries que 
hoy nos conmueven y llenan áe’iá- 
grímas nuestros ojos, sean pasajeros, 
a fin de que los recordemos como una 
triste pesadilla.

Visite usted SAN JQSÉ
E a  estz casa que está  liquidando, se  re n 

den muy baratos todos ios géneros para T ra - 
ies de hombre y  de señora, Ropa interior, 
Ropa ds casa. Equipos de novia, R opa blan
ca confeccionada. Género negro para señora, 
V elos, Tocas, M antillas de blonda y e n ca je  
y oíros muchos artícu los.

E s ta  casa no se utiliza de la  gran  subida 
ds precio que tienen todos I03 géneros, por 
2Sí convenirle para la  pronta realización de 
las  existencias.

L os billetes del tranvía se admiten en pago 
en la forma convenida.

SAN JOSE.—Reyes Católicos, 25

Comprada vuestros hijos unaCiiarfua 
Es el mejor juguete instructivo

a! mismo tiempo que económico 
Modelos de 8, 9 y 10 pesetas, con 

tres partituras musicales.
De venía exclusiva en la 

Agencia, general de la casa u0fleóa“

E L  B U E N  T O i O

Visiten la nueva instalación 
Precios ajos Reyes Católicos

A  todís las fam ilias cuidadosas de sus inte
reses, visitar los acreditados alm acenes de 
tejidos E l León, donde se están recibiendo 
para las estaciones de prim avera y verano 
las fantasías de más novedad que se conocen, 
en sedas y en lanas para vestidos de señora y 
en selectos cortes ée tra je  para caballero, fi
jándose a estos artículos precios extraordina
riam ente reducidos.

T éngase presente siempre, que esta casa, 
sin recu rrir a  com binaciones aparentes y  enga
ñosas, vende m ás barato que otras como lo 
puede probar.

Extraordinarias existencias e n  artículos 
negros, de lana, seda y algodón, ea  los cua
les se garantiza la  sol.dez de su negro le g í
timo , y en articules blancos, de hilo y  algo
dón.
Prad os ñ ja s  seriamente y ventas a! contada

Mesases, 98 (ahora Posta Zorrilla, 98)

PROCURE USTED
adquirir localidad para contem plar e n  e l  
G ran T e a tro  Isabel la  C atólica e l día 14, 

viernes de D olores, la  grandiosa visión

= C H R Í3 T V S =
Unica película 2prcbada j  recomendada 

per ia Suprem a autoridad Pontificia.
8 000 pesetas ha pagado esta Em presa cor 

su estreno en Granada.



D IA R IO  D E  L A  M A Ñ A N A

ManoonmiüíM Braiaáiaa 
i Agraria de Aíhesdta :

E l  ls ii£ 3  e n  Ir» n se h e , co n  a n a  g r r n s i -  
sip 3s ec-ncui-rjrneis d e eoeic-3 d e e=te^ 
S iuQ leato á& L a b r a d o r e s  y  ¿ e  o b rero s  
a g r íc o la s , se  verificó» e s  la  c a s a  d6 don  
M arian o  H e n e á is , u n a  sesión  e x tr a o r d i 
n a r ia  de la  J u n ta  lo c a l  d e la  M an co m u 
n id ad  en  a q u e l p ueb lo , p a r a  p re c e d e r  s  
o r g a n iz a r  a  los o b rero s  ¿ e l  ca m p o , a  I03 
finas ¿ e  co o p e ra ció n  y  m u tu a lid a d , en  
cu m p lim ien to  da d isposiciones r e g la 
m e n ta r ia s  y  c o n fc rm e  a  loa d eseca  de 
c s a í  to ñ a  la  c la s e  t r a b a ja d o r a  da £.1- 
hsndio.

de
v a l s  V ille g a s , quien  m an ifestó  s i  objeto  
d e e lla , in d ican d o  q u e e l  p resid en te  c e  
la  M an com u n id ad , k req u e rim ie n to s  su 
y o s  y  de a n a  com isión  d e ob rero s y  ¿e l  
E cñor H e re a ia , a s is tía  a  la  reu n ió n , p a 
r a  d irig ir  e  ilu s tra r  e cn  s a  co m p e te n cia  
los tra b a jo s  d e o rg a n iz a c ió n , a  cu yo  
e fe c to , p ron to  ten d rían  e l gu sto  d e oír 
su  p a la b ra . A n á lo g a s  m an ifestacio n es  
hizo co n  M arian o  H s r s d ía , q u ien , a d s  
m á s  ¿Jó la s  g r a c i a s  a  to ao s p or h ab erle  
d esign ad o p re sid e n te  da la  S ocied ad  
O b re ra ; d irig ien do tam b ién  a l e s  p re

13 de Abril á e  1916

D E S D E  tfUÉNEJA
S r. D irector del N o n crsx o  Gsasadzxo

Mnv csñor rnío y  de s i  m a ja r  cocridsre- 
c ’óa; No sl&rapre setos de santa rebelión y 
enérgica protesta contra e r a  administración 
absorbente y  despiadada, ra  a som eter este 
pueblo a  ia serena consideración de los jerar
cas políticos, sobre quienes pesa la  ineludi
ble y  honrosa obligación de velar porque los 
fondos públicos, tengan su legítima inver
sión.

E n  la ocasión presente, contrastando con 
aquella otra, de fecha reciente, que se inten
tó reducir la  justa indignación de estos labo 
riosos vecinos valiéndose de la guardia civil, 
cuyo apelativo de benemérita, no en vano 
aplícasele, dados los eminentes servicios ane 

la  conrección con que los ejecuta, 
las calm aras de ese valiente diario 

recoger los_febriles y  cordiales entusiasmos 
de este vecindario al solo presentimiento de 
que en el futuro Congreso estará representa
do por el cultísimo y pundonoroso militar don 
Pío Snárez lucían, a  quien cierta ciase de 
elementos, parásitos apestados d é la  política, 
pretenden ante la imposibilidad de vencerla 
en justa lid, oscurecerle el acta.

Volviendo al cariño y simpatías eczi que 
aquí cuenta dicho señor, bien elocaentemen 
te demostráronlo estos vecinos en el cía  de 
ayer, yendo presurosos y llenos de júbilo a la 
estación del ferrocarril a  recibir a  don F er-

Güitos para hoy
Santo* ¿el cís 13.— Ssa Hermenegildo már

tir. S in  Carpo obispo. Sustos Máximo y  Quix* 
líiísüo mártires.

Liturgia.— La AH  t i  y  oficio divino sen de 
Sen Hermenegildo mártir con rito seraidoble y  
color encimado coa conmemoración y  último 
Evangelio de la Feris. En prima preces. En Ja 
Misa 3.a- oración «Sclcsiae».— Las vísperss sen

de la B . V. M .)

6 3 5  6 5 1  666 65S 720 7 3 1  7 5 7  7 5 9  7 6 6  
S 02  8 1 2  8 4 8  8 7 2  S 3 7  9 0 5  9 3 1  9 9 9  

T res m il
0 0 5  0 2 5  0 2 7  0 6 S  0 6 9  0 7 1  0 7 4  0 3 1  1 6 6

7 5 7  7 7 0  7 8 0  7 8 8  8 1 7  S 47  8 6 3  
9 2 9  9 4 9  9 6 9  9 7 1  9 3 3  9 3 5  99S  

Cuatro m il
- 0 0 5  0 2 9  0 3 1  0 3 5  0 3 9  1 0 7  121  141  l ¿ — :atigua ftBegs'
-' 1 ¿lx

de! siguiente (Los Siete Dolor 
con ccnmemoración de! antecedente de San Jus- >
tino mártir y  de Ssn Tiburcio y compañeros; 1 5 5  1 9 9  2 0 1  2 0 2  2 2 6  2 4 9  2 5 3  2 7 0  2 7 4
mártires.— Las completas son de Dominica. [ 2 7 6  2 7 9  2SS 3 1 2  3 4 3  3 7 0  3 9 9  4 4 2  4 4 9

Jubileo perpetuo.— E »  la Capilla de los Re- f 4 5 Q ¿ 5 5  I 5 7  4 3 3  5 3 4  5 3 7  5 8 6  5 9 1  6 2 4
yes Catolices y en Ntra. Sr*. de las Angustia* 6 2 5  6 3 9  6 6 4  7 2 7  7 4 4  7 6 3  7 7 2  8 0 6  8 3 5

Jub.cc d a la s  40 -e r a s — n a  18 3 8  5 5 4  5 5 5  3 7 9  g S 1  g g o  88 5
convento ae Nuestra Señora de la P,edad. Don l 9Q2 ^  ^  ^  ^  9 7 3  9 9 4

Cinco m il
i 0 1 7  0 6 4  0 7 9  0 3 8  1 4 3  2 1 0  2 1 8  2 3 0  2 5 1  
1263 2 9 9  3 3 7  3 4 7  3 5 4  3 7 5  4 2 9  4 4 2  4 8 1

44 kilogramos, equivalentes a la antigua fanega, j g ¡  S S ? Í ! Í 3Í!?3
iy g o  pesetas). 5

Cebada, a 3a ‘57 ( jo '75  pesetas Jos 33 kilo
gramos, equivalentes a Ja antigua fanega).

Habas, a 34 37 (16 50 pesetas ¡os 48 b iogrs-
1 7 4  1 7 9  1 8 2  1 9 7  2 0 1  2 0 9  2 1 6  2 3 0  2 5 6  i»»3*- equivalente* a la íntiguafínega).
2 5 9  2 6 2  2 9 6  3 0 7  3 5 5  3 5 3  3 7 2  4 1 0  4 1 6 ¡ Garbancos. de 43'» °  * 68'9« (’ 5 * P « * ‘”
4 7 6  4 3 0  5 0 6  5 2 5  5 4 2  5 5 0  5 5 6  5 7 4  5 7 7 H 31 5 8 kilogramo,, equivalente, a Ja antigua

7 9 o  6 ' 0  6 3 5  6 4 8  6 7 1  7 1 2  y 2 4  7^ 1 7 4 2 ?  Habichuelas larga*, a 6o pesetas, í 'dürio, se admite como cunero por tes?
b/iT o y /  ¡¡ Habichuelas cortas, a 58 pisetas. : valor en pago áe las compras al áetjjjí

= G&rbaszcs gordos para siembra, a 77 58 pe- f ee  h2gau en Ies Alm acenes de tejíd^n 
ras u <  les <8 kilogramos. equivaleutei = f, P A 2 , e a  la proporción de 10 por cfeafcg

tes, en cada 50 céntimos de compra,
"*»_7 0 ‘ r.n ettoén.

1 Aceite nuevo. *-s 1 pesetas !a trr'.b
Vinagre, a 4  pesetas ia arroba.

r « ta s  (45

*c tnt-,.

tu en casa de don F e lice  Fernández, l ’T  
del Casino, 13. ACtU

Maestra periódiss graí¡§
Como los billetes de I03 Tranvías, { 

junto Cupón reintegro del importe d; J 
"  ’ admite como dinero ñor -t,A 

iago de 1 
en les 1 
a proper' 
t 50 cént

f cu  capón.

Juan Hurtado, cr. sufragio de sus difuntos.
S e manifieste 2 Izs siete y  medía de la maña- 

na y  se oculta a las seis y  media de !a tarde.
Mañana en Ntra. S rs. de ia Piedad.
Rosario.— E a  la Catedral, San Andrés, San 

Uéeíor.zo, San José y  San Matías, 2 las cclsc' 5 2 -r 
de Is mafiasa.— E k todas las demás iglesias | /53 

i parroquiales y  en la Capilla os la Misericordia. í 96 6

E S T A C I Ó N  M E T E O R O L Ó G I C A !
¿a la provincia de Grasada

— ---------  Día 12 da ¿brll de 1916 — -------- - í

Praslos Ecriamcaia fijos
\ G R s ic s , 10 , y  T i n t e ,  5 y  5.—( Z ^ .

Sores •
Tensó-
metro

Baróme
tro Viento

Estado del 
cielo

: A las S 1 1*8 70391 S Despejsdo
A !?.$ ! éX Ip'O 703 76 NO. Despejado

- 1  las 24 fcoras-

_________ _______ _____ r  _ _ r aando A rn vsca  Fernández y  don P íe Suárez
sen tea  s ] se ñ o r H e re d ia  ('ion A lfred o ), f A ravaca, hermano político e hijo, res-1 Res! a las echo y tres
fer&VP.H n a la b r a s  d e salude, afeetunsG  a 1 peetivemente, de! presunto diputado. - En ;c  P¿ed:d, a Jss nu

ín terin  ambos señores, emocionados e  iude-1 
cisos an te  la  m agnitud de la  m anifestación  
nunca vista , estrechaban las manos á e  los que

al toque de oraciones.— 5 ¡t San Juan de Dios. 
2 Ies siete de la noche.

Misas cantadas.— En la Cátedra 
cuartos áe !-

¡Temperatura máxima ai ssj, 24 't.— Idem ídem j 
s is sombre, 18 8.— Idem mínima cubierto. 7 6,!

mmm 3 ” L5UrÍ” ' ° ’° °  ?
r  ¿ . ¿ 2 5 ^ 1 1 5 7  1 6 9  1 7 9  2 1 6  2 5 6  2 7 0  2 8 4  3 2 2  3 2 8 ¡ mra‘ ~ p? Me,or-  4  38 « *

Hoficiero Sraiaffifig
Ciasóa po? ^elo? de 5 céntisoi 

los Almacenes áa íajidcg

= = I ^ A

Qñasos, 1©} y  Tinte, Z y g
(Z A C A T ÍN )

b re v e s  p a la b r a s  de salu d o afectu o so  a 
su s co n v e cin o s , rseoruendariG o la  unión

¡ 3 3 4  3 3 9 .3 5 0  4 0 1  4 3 6  4 4 8  4 5 3  4 8 0  4 8 3  =
Misa rezsds de Feria— En Ja Catedral a las ^487 5 2 4  5 4 1  5 7 4  5 9 1  5 9 2  6 0 8  6 5 2  6 6 5  í E S P E C T A O U i s O S

........................ ’ 6 7 5  7 2 d  7 4 7  7 5 8  7 5 9  4 9 2  8 0 6  8 0 9  8 3 9 5
8 5 5  8 5 9  9 0 4  9 1 8  9 4 4  9 4 6  9 6 6

S iete  m il
0 0 7  0 4 1  0 5 9  0 7 9  0 8 4  0 9 2  0 9 4  1 0 0  1 3 2

p a r a  d e s tru ir  e l caciq u ism o  y  reco m e n - y Ks*dls dc fa raañar'a' cori cr;''s:aenl:o: dcdasao  la  m ayor atención a las paiabrafi JeceHa formaban, ios cohetes reales con sus I COif í ;morad3% ,
q u e h a b ía  da d irig irle s  e l señ o r GrOgiíe i ensordecedores truenos imprimían al setol **«*•  ie » a a *  -ae puaíc.— an  jB «„fi-edra:, =
Ti, o rg a n iz a d o r e n tu sia s ta  de la s  e laees | ese matiz propio de las grandes solem nidades!!2S ocho y cch°  y cuarto de !£ laafiaaa.— S a  la 
a e r íc o la s . § cívicas. | Capilla Resi, San Andrés, Sza  Ildefonso, San____
^“D esp u és, den A n ton io  G ogSietf, le s j  E n  un coche, preparado a ! efecto, tomando ¡José  y Saa Matías, a las ocho y medía— En 14Q ^95 ¡ ¿ 9  ¿ 0 6  2 1 6  2 2 5  2 3 0  2 6 8  2 8 3
hatí.!ó com o p resid en te  d e l a M a n e o S U - i l f * ^ ?  los señores don Juan Moya M artínez,¡las Capuchinas. S um ario  ée? Ferpctec Soco- 2 8 7  2 9 3  2 9 6  3 0 9  3 3 0  3 4 9  3 5 0  3 5 5  3 8 8

n id ad , m an ifestán d o les  que h a b ía  taq t \&c!£™ d°on * S 3 S £  A u S d í 4 0 5  403  4 3 3  450  4 7 1  4 74  4 8 7  501
! del pueblo de Dólar y otros, se trasladaron 5 0 6  5 3 8  5 6 0  5 6 4  5 7 2  5 8 9  5 9 5  6 4 8  666
I ?  e s pueblo hospedándose eu la casa d d  se | ^  media\  ‘s s ^ s t s e * * ——E * 1 6 9 5  7 3 4  7 5 4  8 1 0  8 4 2  8 7 9  9 3 0  9 4 2  9 9 3
ñor Moya, donae recibieron las visitas de! 10 , ca-‘ít3!’-4-— c r ! 0q--

! clero y  otros elementos que, temiéndole a I2S¡  S «ita  Maris Mxgc-aieKa. desde Sss siete a las
!inclemencias del tiempo, no faeron a  la esta-a diez.— Hay Misa u las nueve, con exposición! (JChO m i l
I ción. '  S de S . D . M ., en ía CepíJla dG ¡s  Corte de

¿ o  s a a  v e rd a d e ra  a le g r ía  cu  re c ib ir  la !  
in v ita c ió n  que p e r  co n d u cto  ¿ e  su  quo  
ríd e  sru ígo  se ñ o r H a rsd ía  le  h a b ía n  c i d  
gíd o  los la b ra d o re s  é e  A lh ead iu , deseo  
so s  d a a g ru p a rs e  o a s o c ia re s  p a r a  m e jo 
r a r  su  si tu ació n ; p o rq u e  esto  e r a  e ía tc-j  
m a  h ern io so  de que la  E sm ílls  q u 3 lan zo

B¡

L le g ó  la  noche; y en le que resp ecta  al jo-

ño~haea ^ f o  ñ.mpo por S S & I f l í  IS ? Í '
p r im e r a  v e z  ¿ l  p u eb lo  & COb^atuir - k ¡ CUyas netas le  caldean su sangre meza, fué 
J u n t a  lo c a l  de la  J i a n c o m u n i - a s ,  íoacd ist'nguíd o can serenatas d e g u ita rra y b a u - 
p rc d a c ís o d o  su s fr u te s , c o n v e n c id o s  lo sad erria  y coplas que eran  la expresión fiel y

sa
Cristo.

Hay Misa a iaz doce.— En 
¡ de las Asgustiag¿ SñKta 
í San Justo y en la Piedad.

Yíapeias solemnes — En Nuestra Sañcra de

015 034 041 061 067 074 106 107 134
_ ,  i 159 172 180 249 254 158 277 303 321

«  2íueS a “ 2 329 340 357 366 388 391 406 445 466-.Ion* M ,ga».en* k| 498  ^  ^  54g  57Q 5 7 3  5 7 5  48 2  b QQ

598 617 729 733 754 763 773 805 824

T al es, a  grandes rasgos, el testimonio de g Sepísnarío de Dolores.— En la iglesia ..de \ N u e v e  WIÍI
admiración rendido por estos vecinos a l nun-| PP. Escolapios a hs séís de la tarde y predica!'n ir , 1/Q  -¡-o  in n  OOQ 0 ^ 7  OM  0 7 0
cabien ensalzado don Pío Suárez I.ucián, as-ge! R. P A«-su!fo H u ert» '__A^-íés á i a í ^ ^  1 ^  Z07 ¿0¿  2 / 9
pirante legítimo a representar en ! « p r t x i  ^ ^ ¿  2 8 5  2 9 4  2 9 8  3 2 5  3 4 2  3 6 0  3 9 4  3 9 9  4 0 9
mss Cortea este distrito. _____:  . ° L  .— ^ 4 3 7  4 4 7  4 6 2  4 8 5  4 9 2  5 3 1  6 1 1  6 2 2  6 4 5

Nada má?, como no sea expresarle mi gca 
titua por la inserción de estas líneas en ei 
periódico de su acertadísima dirección.

Suyo afectísimo s. s. q. b. s. m.,
El corresponsal

Huéníjá 6 aAbril igi6.

misma hora y predica el M , 3. señor doctor 
don Francisco Borrás canónigo de Ja S- 1 M .,
— En Santa Mari* Magdalena * Ja oración—  \ 6 5 5  6 6 2  7 1 6  7 2 6  7 4 7  7 5 1  8 1 8  8 2 5  8 2 8

ü U SblcS  ¿ 9  q u a  8:1 G3te p a ís ,  t a ú  o p r íc c i  8 sincera ¿e í profundo afecto que se profesa a l * as ^«g'Jstiss s isz cace  de 1= malaria, con asís-|t>92 8 3 9  9 u 3  9 1 /  9 3 9  9 4 6  9 5 6  9 o l  9 6 4  
á o ,  t a n  p a b r s  y  t a n  e x p lo ta d o , y  lo  q u é S sa  señ or p adre, vitoreado sin cesar.* | íCRCÍa de ¡a Red Uráveriídasí de curas. \ 9 9 2
e a  p e o r , t a c  d e B a s tr o a a m e c te  a d m ín is  J ...............
t r a d e ,  i a  ú n ic a  m a n a r a  cíe r e d im ir s e  y 
c o n q u is ta r  e l m e jo ra m ie n to  y  b ie n e s ta r  
p o s i& is ó r a e !  á e  m a n c o m u n a r a s ,ü e  u n ir  
s e  e s t r e e h a a s e a ta  p a r a  c o n s ti tu ir  u n a  
f u e r z a  s o c ia l  c a p a c i t a d a  p a r a  e c -m b a tír  
lo s  m a le s  y  r e a l i z a r  l a s  a s p ir a c io n e s  
le g i t im e s  d e  lo s  p u e b lo s .

Censuró la forma en qua visos ha
ciéndose la política en España, indican
do que ss distribuyen,loe cargos popula 
res sin sootar eoa los electores s impo- 
¿liando diputados cunares que no atien
den las necesidades áe los distritos.

Aseguró que 3a inmoralidad impera 
en tocas partes, citando ¡A caso* del

TE;áTR6 CERVANTES
E sta  tard e  a  las cinco, tendrá lu g a r una 

g ran  función, íom r.nác p arte  la “G ran Trou- 
i , ,  e pe L iiip u tiens£“, “L o s  C arito s“ y la  señorita  Ayuntamiento de LasjaróD, que no hi$| Eiena) musical.

ren d id o cu e n te s  h a e e  m á s  de 10 &ños y ¡  p or- ja  noche se darán dos secciones, a las 
h a  m a lg a sta d o  los fondos m u n icip ales. § ocho y a las nueve y tres cuartos.

Dijo ñas también en Granada ge des 
t*«sv*sT 4»l nl*Wsnra¿é?ifo-manÍp.i»áL-- 1pllrarra'el pír-su puesto muníclpai.
Anatematizó la administración pro-! 

vi acial.
Manifestó que ss contase ecn él para» 

contribuir al meiorsmiento de les pue-!

—  - f  ■% p -5  | a i  fe.
O i'iiv í !. '• L-/ •: Z '.'is íu & i

L s recibíd= ayer en Granada r.o contiene nís- 
gur-a álepcsictósj que no h.ayaraoí pabiiesáo en

bles y  purificación ds las costumbresg Servicio Ttíegráficc. y Tcieífcíse.
pofitlcsa. | Süláüs Qñcial

El asñor Gaglleri fué muy aplaudido;' 
proesdíéndosu al concluir sus sloeuentas 
palabras, al nombramiento d6 una cc 
misión, qua redactará el reglamento lo
cal y dará cuenta ¿el mismo, ea otra 
reunión qu9 B9 efectuará el próximo do- 
L3ingc, siendo designados para estos tra 
bajos, bajo la dirección ¿el 3eñor Gu 
glieri, Jos señores dea Manuel Jiménez 
Eanser-iíf.íion Francisco Millán, don Ma
nuel Q-arcía Pérez, don Manuel Muñoz 
Buíz, don Joaquín Almaaán y don Basi
lio Gáivez.—X

E ! de ayer injerta:
Circular de! praside-.ite de ¡a Diputación, o r 

denando ei pago a Jas nodrizas externas de Is 
Caía Cuna.

— Número é e  votos obtenidos por cada can 
didzío eti loa distritos dc Motril. L cjs , Guidix 
y Baza.

— Edictos ¿ e  los alcaldes de Pitres y  Aíbon 
¿ó»:, anunciando el resultado del sorteo de vo
cales asociados.

— Lista de ios ííficres a je  en La Mala tienen 
derecho a elegir compromisarios para I2S eUc- 
cicscs de senadores.

— Convocatoria pira les txáraenet ds Junio 
en la Ficultad de Medicina.

— Relación de adjuntes y suplentes que cara 
pondrán Jas mesas electorales en les pueblos. v

En N tra. Sra, de Jos Angeles a !=s siete. ¿ 8 3 6  8 4 /  8 5 3  3 7 7  8 9 9  9 2 8  9 2 9  9 3 1  9 5 6
Novena en honor de N tra. S ra . de ia Piedad. ¿ 9 6 i  977 9 9 8

— E n  su iglesia s les cinco y raedla de 1* tsrde ¡i D i e s  m i l

d M’ L £eñCr ácct°r D'egc i 009 011 025 031 048 074 OSO 114 129
Misión Eucsrística—  En !.i iglesia p a rro -\ 131 142 187 210 219 223 245 261 267

quíal á e  Saa Justo a ías siete de Ja Coche y í 279 29ü 297 322 346 3o6 443 453 489
predica ei R. P . Luis M aría Llop. «rm elitc c a l-| 5 5 6  575 6C1 654 660 692 698 700 751
«¿o. 5758 781 814 823 856 8S0 920 95S

Visita de ía C orte ds M aría.— Nuestra Señe- fi C¡">rfi w i l
re de les Remedies, en las Cspuchiñas. ü '

o  [ 0  0  0 2 4  0 1 9  0 3 5  0 5 2  0 7 0  1 3 7  1 6 9  1 6 7

Aviso sobre Ja abstinencia y  ayuno en la C u .- ¡ 2 0 9  2 2 3  2 3 3  2 4 2  2 4 3  2 8 5  2 9 6  3 4 9  3 6 6
resrea.— Nuestro Srao. Padre Benedicto XV. p er 4 - ,0  4 4 4  4 6 o  4 8 2  4 8 7  4 9 0  4 9 2  5 2 1

* p > '528  5 3 0  5 3 6  5 5 3  5 6 9  6 3 5  6 4 5  6 4 8  6 9 8

TEATRO CERVANTES
Función para hoy jueves.
P or la  tarde, a las cinco. P o r la noche, 

des secciones: a las echo y cuarto y a las 
nueve y tres cuartos.

Grandes éxitos de los “Liliputiense^ los 
Caritos y la señorita filena, musical. i S?

Precios de tarde v noche: B ita c a , 0,87; 
entrada principa!, 0,21; paraíso, 0,17.

TEATRO ISABEL LA CATÓLICA
Hoy jueves, gran función matinée de tres 

a siete de la  tarde, proyectándose magníficas 
películas.

P or la noche, sección continua de ocho a ¡ 
doce y media, con el siguiente p rogram a:; 
“Una vela abundante", “Testarudillo quiere: 
dinero", “E l  sombrero de copa, de Pchdor", 
“L a  invención de Polidor", y la grandiosa y  
sensacional película, en cuatro partes, de in
teresantísimo argumento, titulada, “L a  de
mente de los robles negros».

e  e c G s a s s s s s s s s a  i s s s s s s o s a s o g ,

b B Q € T G R  R I V E R A *
-----------------ESP CIALISTA----------_

E S  LA S EN FERM ED AD ES D2

Garganta, Nariz y Oídos
• S

Consulta diaria ds dos a «abo 
BsenóElcs-obreros: sois a síela tarda 

Días festivos, solo de dos a-tres
| Caosía Gomó?ez, 9

Píldoras
A u té n tico s

y Jarabe1
g a o s o  :Q0SKGES£S2SGI20GSQ0eseS|

53 sS,^iiz£»S2f c á k z S O s c & ¿ £ a & s &  et
p  o
c  Cirujano-dentista, ha trasladado q 
a  su gabinete a la calle Reyes Ca- q 
i  tólicos, 57, principal, centro, (en- §>•• 
© trada por !» Cám ara de Comer- §  j 
i  cío) H oras de consulta: De 9 a 12 a  j 
i  y de 2 a 5, excepto los días festi- Sj 
i  vos.—Hay ascensor. §
ia  ©
2 © S S g © 2 S a 2 a G O S G S 2 S § S © 3 3 0 G G © Q S i

(de París).
A P R O B A C I O N  D E  L.A  ACADEMIA 

D E  M E D I C I N A  D E  P A R I S

O  'S A X a JS L l
S a b e r n o s  q u e  d e l nombre, de 

B L A N C A R D , q u e  e s  nuestra pro. 
p ie d a d  e x c lu s iv a  d e sd e  hace más 
d a  6 0  a ñ o s , u sa n  s in  derecho fabri
c a n t e s  d e s l e a l e s  p a r a  vendér 
p r o d u c to s  in e f ic a c e s  y  a veces peli
g r o s o s . P u e s ,  e s  e l ín teres de los 
e n fe r m o s  p e d ir  y  e x ig ir  siempre 
lo s  “ P ro d u cto s auténticos  S/ancsrd”,.

el Breve «lírprzeaer.s jserícaíwre»; expedido
Roraa e! ia  dg A gosto ds! pasado año de 1 9 1 5 , i 7 1 8  / ‘2 6  /0 2  ’/ 5 5  7 6 6  7 8 3  7 8 7  7 9 6  7 9 /  
s e h z  dignado benignamente restringir d  pre- 5 8 1 1  8 1 6  8 4 6  8 5 0  9 0 3  9 2 2  9 2 7  9 3 0  9 4 3
cepto del ayuno y abstinencia 3 todos los fieles 1 9 4 8  9 6 3  9 8 5  9 9 3  9 9 5
cristianos moradores en los dominios áe  E s a e J  r-,   • 7
ña, en Ja forra: siguiente: . Ü O C e m i l

Días c e  ayuno.—  M iércoles, viernes y sábado j 01Ó  0 3 2  0 8 1  0 9 5  1 2 /  1 4 0  1 6 2  1 7 3  2 0 8
de c-.da semana. “2 1 7  2 2 9  2 4 1  2 7 4  2 0 5  2 9 0  2 9 2  3 1 0  3 1 1

Días de abstinencia— Lo» viernes de cada j 3 2 5  3 2 9  3 3 4  4 9 9  5 3 9  5 8 6  6 1 1  6 4 4  6 4 7
semana En esta abstinencia está prohibido e ] , 7 5 3  7 5 4  7 5 5  7 9 3  8 0 5  8 2 1  8 3 6  8 5 3  9 0 8
uso de! carao de carne; pero pueden -utiíísaree jj 0 3 9  9 7 3  9 7 6  
en !a condirasntación c e  Jes alimentos toás cíase s
de  grasas. \ T r e c e  m i l
, tf d cs .Ios óí«  d t c - irc£ras- excepción he-|jgo6  0 3 8  0 5 6  0 9 3  10 5  1 2 3  1 3 1  1 4 6  1 5 9

EE fñsJlspBngídsfg psra eí a& sp ág
? ei áfü para \m domas 

= = p « r  S S A ? « - y
E ¿íc í6n eneuadernxási, el ejemsirj? 5 ‘2? 

pesetas.
Edición de lujo; el ejemplar 6¡25 pasaias 
P a r*  pedidos ¿e  ejemplares y tarifas ¿« 

anuncios”;
Estadios, 14, ba»ss—GuaSalsitrs

Los P rod u ctos B L  A N C A E D  auténticos 
no se venden más que en 
irascos cerrados, con la 

firma diol inventor

------------------------- ----------------------- -----1  — ’

1  C O N S U L T A  M É D I C A

Almorranas
internas o externas, p 
crónicas y  ¿olorosas 02 
sean, se chrah siemlc

Bálsamo Krail,
cación de este remedio se nota rápido sHta 
y un solo frasco basta generalmente panb 
completa curación de tan molesta enfens- 

S í  dad. ó ren les frasco. S e vende solamentê  
gj|la Farm acia Ccvaleda, San Jerónimo, 13.

Ée régimen para sanes y enfermos.

cha de ios viernes, puede tomarse « r n e  y  P « ' | i 6 7  1 7 5  2 2 2  2 4 7  2 5 2  2 5 5  2 6 8  2 7 7  3 4 4 D r .  V E L A Z Q U S Z D H C A S T R O  | |  E l H I i l S I  ü @ f f É f l F Í ! S
cado en una misma comida. o - . ,  ^ ^  . > ,  ------------- ----  — - ¡ ¡ a  . . «U  «

^ e O 0 Í Ó £ L  J ' t x < 1 1<>f.-Íí2lA 
Señalamieníoa para hoy

Ttibuaa! provincia! de lo Contencioso admi 
nístrativo.— Don Manuel Morales Liboiías cor. 
ia Administración del Hstado, sebre revocación 
de acuerdo. Abogados, señores Ramírez Antrás 
y  el fiscal de lo Contencioso; procurador, señor 
González Gómez; secretario, señor Valverde. 

Sala de ic  criminal.— Sección primera.— Juz-

pesíciones por telégrafo para !«s ofiei 
ñas autorizadas para dicho servicio so 
territorio español.

' M É C l  C O M B O S
H á t i é a d o s e  d isp u e s to  p e r l a  D ir e c c ió n  

G -eaer^-i q u e  l a s  o fie in a s  e n c l a v a d a s  6 c  
e l  t e r r i t o r i o  d a  l a  z o n a  d e  is f iu a n c fa  e s  
p a ñ o la 'e s i  M a p rn e e o s  a e a o  c o n s id e ra d a s  
p a r a  ioa e f e c to s  d e l G iro  P o s ta l  c o m o  
I n te r n a c io n a le s ,  e l  s e ñ o r  A d m in is tra d o r  
p r i n c i p a l  d e  C o rre o s  d e  l a  p r o v in c ia ,  
p o n e  e n  ¿ o n o e im ís n ío  d e l  p ú b lic o  p a r a  
e v i t a ?  í a s  m o le s t ia s  c o n s ig u ie n te s , q u e  
lo s  G iro s  P o s t a l e s  p a r a  A l c a z a r q u í v í r ,
Á r z í l a ,  A v a n z a m i s n t o ,  C a b o  d o  A g u a ,
L a r a e h e ,  M o n to  A n u í ,  R a á o r ,  R in c ó n  

-d o L lo d ls ,  Ríe M a r t ín ,  T d tn á n  y Z alu ám  
s e  Im C o n d ráD  d e s d a  h o y ,  12  d e l  a c t u a l ,  g ' ¿ °  ¿ *  Ssr.tafé: contra Pedro Serrano Cara*. 

■ • '  -r -c--------- . cero, por hurta. Abogado, señor Guglíeri; pro
curador. señor Csñsa; secretario, señor Seras.

Sección segunda.— Juzgado de lana’ioz: con 
tra je sé  Contreras Lomss y otro, por hurto. 
Abcgsdos. señores L iízóji y Peralta; procara- 
dcr. señor Gómez Rodríguez; aecretírlo, señor 
3 erra.

Cansas
E n  le Secretaría áe  Gobierne ds s-ts Audien

cia. entraren ayzx Jas siguientes causas:
Juagado del Campillo: contra den José Rueño 

Arroyo, p er desobediencia.
El mismo juagado: contra Antonio Yíichex 

Carrasco, por allanamiento de morada.
S sgrsrío: centra Diego Cortés Msldonado y  

otro, por robo.
Alhares: cor.tr: Jo:quí/t García Mastín, por 

disparo y lesiones.
SaEÍGnci*

La secciéa segunda de lo cr i rainal de ests A u 
diencia ha dictado sentencia, condenando a A n 
tease M aturas» Urbano, a la pena de cuatro 
meses y  un día é e  arresto mayor, sccesoríss y 
costas, en causa procedente de! juzgado de! Sa
grario. seguida sobre huno.

El ujier Ve riegas

rmrucciQn
Hr: ía seerstsrja dc esta Universidad se hsn re  

cibido io s  títulos de maestro expedidos 2 favor 
de don Eifríque Paáíllc Pérez, doñe juliana Gon
zález H errero, don Eduardo Rojas Rojas, don 
José Roda Güirot, don E loy  Téilez Márquez, 
don Emilio García García y  don Felipe Terrosa 
López.

P e U g a t í o n  á i  j í a d a i d á .
S e nsrán efectivos hoy por esta Delegacida 

de J-íacíead* Jibraraisntcs expedidos * favor de 
den Luis M oateslegre y depesiutrío pagador.

— Al delegado de Hacienda se le hs común! 
eado haber sido adjudicada la subasta de! servi
cio de conducción del Correo desde lat estacio
nes férreas d éla espita! a Ja Administración prin
cipa! del rim o, en automóvil, por cuatro años, s 
don Antonio López Garrido, ea la cantidad de 
6  o co  peseta* anuales, empezando el servicio e! 
diz primero de M ayo próximo.

s a a i s T B O  - c i v i l ,
i s  i c í  ícrgzdes de íz capital sa hicieron ayer 

Isí cígttísntc? íntsripziones:
C'-rapiño— O^firatioEzsr Lucí* Pascual Díaz. 

José Roldán Molina y  Jo teft  Morales Juárez 
Nicíraieatcs. 1.
Sagrario.— Defimeíoeesr Angel Bautista Pé

rez. Josefa Gsllndo García y  Manuel Fernésdez 
Quiraates.

Nsdmicr.tcs. 3
Salvador.— Defancio-'-tr: Ar.tcsls Delgado 

Aáorsles.
Naciraientcs, 1.

DS LA  PROVINCIA^ITAFSTA
La guardia civil ¿ei puetto de M otril ha de

tenido u Juan Hidalgo M or.toy2, que estaba re- 
zlamado.

— La de Cijuels he denunciado a ]u*n M o re 
no O nega, por fr.frízgir la vede.

— Le de A raiü s detuvo e Manuel G írela Vi 
dsí, 4  puil hizo un dispare en la pltze éal pue
blo de Chumar.á.

— En ¡a secretaría del A-yuaíimieeto de á- 
jar ha quedado expuesto al público d  reparto de 
censuraos para el año actual.

— Pc r  2! gobernado? civil han sido sprcb idoi 
Jos expedientes é e  arbitrios extraordinarios fot» 
raidos por los Ayuntara»to te ; ¿ t  Güívéj'.r. L a 
jeas y  Timar.

Para usar de los privilegies antes expresados, 
so preciso haber tem ido, no solo el indulto de 
abstinencia y  ayuno, sino la Eul* de Cruzada de 
¡a cióse que dc uno y  otra corresponda a la po
sición áe  cada cual. «

S3
En los Hospitalices.— M añana se celebrarán 

cultos en  honor d$ San Nicolás de Tolenríno, 
en L v o r de fas almas del purgatorio.

A  las ocho de Ja mañana, comunión genera!, 
y a Jas siete áe Ja tarde, rosarlo, letanía, sermón, 
ejercicio ds ánimas, responso y  vía eructa.

CS
Solemne octavario a la Santísima Virgen de 

los Dolores.— El cía  14  dará comienzo un so 
lamos ccti varío a la Virgen de Ies Dolores en 
el Santuario del Perpetuo S ocorro, * las siete 
de la tarde.

S e  hará en la forma acostumbrad:, cantándose 
todos los días los Dolores d c ia Sar.rísímc Vir
gen-

Predicará todas las tardes, ei R. P . Raíz 
Abad, sedentorists.

S
Congregación  áe  la Comunión ¿íarss.— C o

rresponde rasñsna ccm ulgsr a las ocho y media 
en e! Santuario del Perpetuo Socorro, t í  grupo 
1 4 , titilado San Ignacio de Loyol-2. aplicándose 
fa misa en sufragio del alma áe  dos M arcos Ro
dríguez Enciso que perteneció =1 grupo 24.
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s
i !  .S e  Racen con brevedad, y-perf» 
«  ción y baratura, á  cualquier bcp. 

3  ------------  £-©2 A sa stra s , s . s  de! día 6  de la noc&e, en la ü&presU
a

Catedrático de Terapéutica. 
E N F E R  M E D  AD E S  1N T 6 RN  A S.

Wc

L a t e r ía  l a e l a n a ! ,
Números tomados al oído en el sor

teo celebrado en Madrid, el día 11 de 
Abril ds 1916, a  excepción de !o¿ 
premios mayores, publicados en el 
número anterior.

Premiados con 2.0C0 patetas 
D ecena  

62 69 78 86 
C  entena

67 177 187 192 209 210 
•S2 327 372 383 396 418 
61 479 491 544 556 569 
*88 732 741 781 792 812
68  922 925 948 963 986 

Mi l
-83 096 135 146 169 188 
31 270 306 331 336 339 
45  551 634 640 660 670 
'44 813 841 869 874 875 
*23 929 945 955 965 974 
D o s m il

PrsciGt ¿c} ¿ ;¿ ieaisrier
T :igo. ~
C eor.¿~

¿cisir.

Sffaaiií
liliéaáfQa de g?anos

QidrCetiizt acericos

3 9 7 9  -  
o c 'o o  a 
OO'OS s 
OC'OO ¡y
o a 'co  a

4»'75
C O 'C O

C-O'OC
cc'oc-
00-50

SULFATO DE JíMONIflCO
P R O D U C T O  N I T R O G E N A D O  *—

E l  M EJOR y  MAS MRA2V : -

de

3 4 4 1 61

1 0 4 1 3 8 1 3 9
2 1 9 2 3 7 2 5 8
4 3 7 4 4 0 4 4 9
6 2 9 6 3 8 6 4 0
8 3 3 8 7 0 8 7 7

0 12 0 5 3 0 7 0
1 9 5 2 0 5 2 1 6
3 9 1 4 0 3 4 9 6
6 7 5 6 3 5 7 3 1
8 8 0 8 3 2 8 9 4

0 0 7 0 2 7 0 6 0
167 181 200
29 9 3 6 3 3 7 3
5 0 1 5 0 2 5 2 8

»ss. ir.., ¿ o  t?i* 3  SÍ feas veRáldo s¡ p;-«?e 
.‘7-50 :  iS -2£ pesetas.

Esasícndca de ayer, 683 ^ ssr/Jci 
Satrráe. d í bey . . ¡o  =

'icíaí .  693
Vessl i d * : . .................. 35

Qdí.j'.xx. . . . . .  6,8
S aí& éaro

Carnizaclójí y precio: ¿zí ¿üa íitteríov.
7  retes mayores, cor peso de 1456 kilos, de 

= ‘3 °  = 2-4 5 .
19 borregos , cor. pesodz 218, a 2.07.

A t e c e s
E a Grz/icda te cotizan: Dentro ¿ e  la espiral, 

ds sz'75 a 14 peseras loa or.ee y  medio kiies. 
Fuera dc puertas, dc :o a i c s y .  SI ra«reside, en 
calma.

En Málaga: Se cotiza en puertas, s u y u ' i i  
pesetas loo cr.cc y  medio kilos.

En Sevilla: Véndense les de 1:  cosecha 1915- 
1916, dé 'c '2 5  a 1 i*i2 pesetas les or.cz y  medio 
kilos.

En Córdoba: Cotízase el aceite a S9'83 pese
tas les 100 kilos.

Ee. Jaén: Véndese :  11 '25 ptsetas los o«ic-; y 
medio kües, de aceite fresco.

ace Easks
Ultimas cotizaciones ¿a estos alma ecn ee: -
Trigo, a 40*50 pesetas los ípo kilogramos (los

T enia: E N  T O D O S  LOS  A L M A C E N E S  

Y DEPOSI TOS  

NS T R U C C i O N E S  Y FOLLETOS GRATIS
DE ABONOS ^

ÜEPRESENTACJON D EI,

SULFriATE OF-AMMONIA ASSOOATÍON
M u e l l e  1 5 -VALENCIA ( G r a o ) -

=  E S T Ó M A G O -
Usted padece del APARATO DIGE** 

TIVO porque no conoce los efectos cu* 

: : : cativos de los :

Pídase en Fanaasias y Centres da específicos

Tipografía del Noticiero Grísadiso
^ 0S.«í> P«*S ▼



¿CONOCE

-;::w  «na! m ié a é ó
lrae; une ¡bronquitis crónica.

-l'or consecuencia de haberlo dejado, los b'fC nqiÚ O S  son 
irritados, sobreviniendo una tos tenaz, ¿olorosa, seguida de

• esputos, fiemas, ia  ronquera se hace oir, luego nacen dú lóT C S  
( fe  c é s l& á G , Q SptiíC S CiQ S S íS grc, seguidos de decaimientos

• b erzas. Sin perder un momento hace falta tom ar el

•que v a  inmediatamente a  C S im s r  I j  fOS, d e e ó n g e s f i ó Z a r  
:& I3  m u c ó s i d a d e s ,  c i c a t r i z a r  l a s  l e s i o n e s  y al mismo 
tiempo f o r t i f i c a r  sin cansar ni irritar el e s t ó m a g o  puesto 
que no confien? r.i alcohol n i azúcar.

i? r e c ia  rloí i r a s c o  : p e s e t a s .
--------  Se ví/üj en fírárs /es SrsQ u sríscy  pri.cciyc.'tc Soticas de Es,ceña. ---------
-LabcreJorio L  KICKELET, flus Gmr.fccíía, ¿S, SSCAK (Fratría)
£cp3?:¡Q:¡\>-¡yr.mt! pjra locij España:

D. FR A N C ISC O  L C Y A R  i c. Caile Lovaía, 9. SAN1 SEBAST IÁN  ir

( I T o d o  3?“ T a n i r t o )

es e/ Fortificante 
y ei Depurativo más ei

So b eran o  con tra  s:

i i i l t l M f i  « ¡ l i l i?/ £ICdC O SMptot
(¡tac* íi¿: ¡tíáíl i. :u«s; 
;¡ «seicsunaroii»! 
!|taiK.._ Br.fcaJImfiisií* 
!i«Moasis..<‘ ,¿- .. StaA 
[ISiMffs .... d- . i4- ..cae 
! tux¿uw.ctJt*nrAu»ietia¿i\

m  »«USSE GENERALE ffi
íî iE ,j^ H A 7 iS M r g g | lIIHfISB®

liFIIH lBiili « PECHOft*w\<sB:ilcsHiu»a
uioj;

P o r su sabor agradable y se  eficacia, el 
reemplaza ventajosamente aS aceite de Hígado de Bacalao* 

además, despierta el apetito.
En las Enfermedades de Sas (©olores pálidos,

períodos dolorosos) $? en la s .d e  los W iñ&s (glándulas* 
escrófulas, asagres, etc»), ei VB§*S@ N & gJM 8¥ es un remedio 
soberano á  ningún otro comparable.

s
C S O S sS -éL -S S  So C3ie — P A 3 I S  ií?3 '

BAZAR GRANADINO
Objetes para regalos

NADA. LE CUESTA YERLO FUNCIONAR Y APRECIARA LA PRECISIÓN, ECONOMIA Y FACILIDAD EN SU MANEJO
¥ENTÁ Y ALQUILER DE PELÍCULAS ININFLAMABLES - APARATOS DE IMPRESIONAR - ACCESORIOS ' 

HATO Y  AEMOTOMS Es a F I / i M I A  Y DE LAS MEJORES MARCAS EXTRANJERAS
! F * i a , : n . o l g L S ,  X P i s b z x o I e t s - ^ i a / s a o s  s r  r o l l o s  c X . e  x t l i j l s í o s ^

A -  •• VEHTIS h PLAZOS - ALQUILERES - ei«BIS8 - &F11ABI0BES Y REP&RSCI01ES k C&fiBB BE M*a Y m .

UBBERIA - IMPRESOS - PÍPELERIA CASA S Á B Á T E L  8RÍI VIA BE DOLOR, 12 - GRABADA
ANTES DE SALIR A VERANEAR pásggss f ¿ ~ - F Unico medio de matar los mosquitos, y por lo tanto tener un

COMPRE USTED UNA CAUTA DE Z A m F I M P M I  “ = "  “o ^ J ^ r í U J  = = =
VÉNBSSSE E m  'T1QZ3&S Z*¿L& Z2Z2&&UE&Í&S, IT

T . J. Uriacli y Compañía.—BARCELONA

LA U R B A N A
Anónima de -Segaros contra el Incendio Ásegnradora 

¡1 de la Cámara Oficial de la Propiedad Urbana de granado
14 HÁS AHTISUA DB LAS QUE QPEE&M S3B ESPA Sfi

— .........................  ( 7 5  a ñ o s  de a s is te n c ia )  — - ........... .. — ——— -

RESERVAS: 106 milloaas da francos •
SINIESTROS PAGADOS HASTA EL 1912: 286.167.8125e0 

DIRECCIÓN PARA LA PROVINOLA: D. VICENTE ALMAGRO 
OPICENAS: Ce cnatro a oche, Navas, 9, entresuelo, izquierda

Encargarlas a todas Loras del día y 
de la noche.—Noticiero Granadino.

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
CAPITAL- SOCIAL: 12.000.000 de pesetas ©festivas 

; . _ . completamente desembolsado
Ageseos en todas .^ s  provincias de España, Francia y  Portugal 

¡Í6  AÑOS DE EXISTENCIA
SEGUROS S O B R E  I .A  V ID A  S E G U R O S  C O N T R A  IN CEN D IO S

p^BD ERECTO RES E N  G R A N A D A : Señores don L uís Morales, calle de 
Swrn.05 (p la ce ta 'd e  S an ta -Ana) y don Manuel Quintana, plaza del Carmen, 
«Íeatresiieío. Y  I

¿¿Para obtener nn pecho Dnro y Hermoso??
L a  mujer que quiera poseer este encanto que la 

Naturaleza lo baya negado, que use

gBsri&úíiig&E**
y  obtendrá en poco tiempo un pecho hermoso, bien 
desarrollado y duro, de una belleza seductora; al 
propio tiempo perfeccionará su busto volviéndolo de 
tra conjunto de líneas armoniosas. P ued e usarse sin 
peligro de ninguna clase y en secreto  pues es de uso 
extern o.

F rasco  con instrucciones, 7  pese.tas.
Depositarios en Madrid: Sref,. M artín y Durán, 

M ariana Pineda. 10.
D e venta en Granada: Perfu m ería Inglesa; P e r 

fumería L a  F lo rid a ; Pablo .'Rodríguez, E sp arte
ros 14; José Baena, R eyes C at ólicos 15; Alfonso To
rres , R eyes Católicos. 29; P erfu m ería L a  Giralda. 
Reyes Católicos, 47; E l Butin  Tono, Reyes C atóli
cos, y en todas las perfum arías, droguerías y far
macias.

A . ¡ l o s  la.'io ra.cL o res
E l subdirector en G ranada de la im portante C om 

pañía L A  T H E M IS , don Antonio Molina de H aro, 
pone en conocimiento de todos Ies labradores de la 
provincia, que antes de asegurar sus cosechas vezo 
las condiciones y las primas en que re a m a  sus «ope
raciones dicha Sociedad, en laq u e  encentrarán g ra n 
des ventajas. Pueden dirigirse a sus oficinas, csile- de 
los Oficios. n .° 14, de dos a seis. “L a  Them is“ híice 
34 años que fué fundada. Se contestan todas las con 
sultas.

E n  la F arm acia  y D roguería de San Gil t ñ  e'i- 
cnentra el verdadero vendaje B arrére , desconfiad «¡e 
las imitaciones y exigir siempre en e l  c in tu rón  )*  
m ares firma M. B arrére .

Todos los días ¿ e  10 de la mañana a 6 de k  tard e  
ae hacen aplicaciones.

Unico depositario para G ranada y  sa  provf.ncia

DON MIGUEL GONZALEZ PEI? a LES
F a r m a c ia  y  D ro g u e ría  de S a a  S 7 j

BICICLETAS j accesorios
Barcas BIMfiSST y RGTÍL ALBERT

Perfeccionadas con los úlíimos adelantos
¿ n S S S I S e  Z T ’S

U N  AÑO D E  G A R A N T IA  

S S P S S S E X T T A IZTE  E l?  G R A N A D A  

D .  J B S S O H I M ©  m & R T G S  E Q B m í & Ü E Z  

S A N  A N T Ó N , U

F I a y a q  vecáen ea esta imprenta. 
X  1 Ü JÜ &  Manuel Paso, 2  (bajos).

TKcpresmtación y  deposito de la  perfum ería  --------------
------------------- y  demás artículos d e  la  acreditada casa

JA IM E  T i. T A C E S , de M ADRID

GjKb r i e l  d ! a z  Ma r t í n e z
Príncipe, 5, y San Sebastián, 8 GR ¿NADA

LOS QUE PADEZCANTOS

L O S  T IR O L E S E S
mvm mmmm g§tsiw§ m m$t

O FIC IN A S
ksí/1 artows.. y y o, cK’meimlot 

Rápidas propagandas — Pídanse tarifas.

Compañía- Alónima de Segures

C ap ital com p letam en te desem bolsado: p esetas  3 .0 0 0 .0 0 0
S u b d ire c to r  p a r a  la s  p ro v ín o la s  de A lm e ría  y  G ra n a d a

Miguel García Tarifa.— Gaiíe de Mesones, qúmero 62

por fuerte y crónica que sea, tomen ias i'er.umbrmX.s f  
PASTILLAS del Dr. ANDREU. Son tan rápidos y seguros 1c s I 

^efectos de estas pastillas, que á las primeras RJ/k.s ,-.c sieate I  
ya un alivio que-sorprende y anima, y cas*, siempre des- ¿ y  
aparece la tos por completo al concluidl a primera caja.

Los que tengan §% , ó s.-iiU.mción, usob f
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ÁNTIASMATICOS 
dei mismo Doctor que calman ep'seguida.los ataques y de no

che permiten dormir tranquilo. — Pídanse prospectos A>

necesario 
en fas E
F O R U r i C U L O S I S  
E C Z E M f i S  - 
G R IFE  « G ORIZfi ■ 
S E B O K H E I C G  « OTITIS 
D Iñ E E T E S

I  2 l n . ,  efe»
■ . - -

0 w. Ea TODnS’ Ies 
buenas Farmadas.

iV ^ á e
mm% ás Ws féfgriffiJoa, rM
i s  4  ^ a e e ^ a s  @1 d @ a S @ .-= » S e  r s e ^ a  e

& m q v e f& g ,  í m p p s z ? -
mcsrgps en & M

N O T IC E R O  G R A N A D IN O 1
•  - . -  -■ - m m m m m  i & s & m k n ,  i ,  w é w ¿ §P&m, i ffisiisé'* c

LAYDA DE LOS JU EYES QUE TODAS 

LAS SEMANAS TENEMOS A LA VENTA

ESE DlA

ALMACENES “ LA PAZ

NO D EJE DE CONOCER NUESTRA HO-


